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Mercados O r d e m d e S . B e n t o 

Occuparn-se o* jornaes do Rio da quen-
tão da or.icra de 8. Hento. 

Frd Joio Ramos, abbade do convento 
de H. Mento, fez constar que impediria a 
entrada dos frades que deviam chegar no 
Allantique, e afim do impedir qualquer 
exaltação popular, odr . chefe do policia 
procurou o abbade e pediu-lhe quo tives-
se calma; frei Joio declarou a essa au-
ctorido qus do facto não daria hospeda-
gem a<>§ frades extrangeiros. estando, po-
rém, disposto a receber o abbade geral, 
que é brasileiro. 

O dr. chefe de poliria sahiu do mos-
teiro para o caes l'iiarotix. onde assistiu 
ao dí.sembarque dos benedirtinos, e expoz 
a frei Domingas da Transfigurado o que 
se passava. 

Sabendo destas noticies, o abbade ge-
ra! ficou muito surprehendido, mas ou-
vindo as informações que lhe dava o dr. 
chefe de polícia, partiu em carruagem pa-
ra o pala< io episcopal, onde conferenciou 
com o revdmo. sr. arcebispo e acceitou 
a hospedagem que s. ex'-. revma. lhe 
oíferocen o a »s outros frades. 

A convite dos alumnos das aulas man-
tidas pelo mosteiro, reuniu-se um comi-
do popular no Largo da 8. Francisco, 
ás 5 horas da tarde de ante-hontem. 

Orou, manifestando-se a favor do ab 
La le de S. Rf.nto, o dr. Luiz rurat,que 
dissertou durante quarenta minutos. 

Em seguida, dirigiu-se a multidão para 
o mosteiro de 8. Hcnto afim de saudar 
a frei Joio Ramos, que, arpareceudo re-
cebeu grandi-s applausos. Usou da pala-
vra o dr. Muni/, Varelia. 

Hetirando-ie, os manifestantes desfila-
ram pela rua do Ouvidor, para cumpri-
mentarem oS"jnrnaes que silo adhewos á 
causa do bentdictiuo brasileiro frei João 
«Jas Mercês. 

—O abbade geral da ordem de S. 
Bento, frei d. Domingos da Transfigura-
ção, dirigiu á imprensa uma attenciosa 
coinmunieaçüo explicando que o capitulo 
geral foi convocado para renovar os 
mandatos dos chefes das abbadius, já 
findos por extineção dos prazos das res-
j>e<'vivas administrações. 

Diz mais o rev. benedietino qne: 
•O capitulo girai é quem elege ou re-

digo os abbade.s e presidentes c ssrá le-
galmente ro-islituido com os que estilo 
actualmente fiiiiccionaudo sob a presidên-
cia do abbido geral a coin os pregado-
res geraes legalmente noimadne. Todos 
os a>.tuaes nembros do capitulo são bra-
sileiros natos ou naturalizados, sendo de 
notar que o abbade da Parahybj, frei 
José d. h'. Julio Botelho r o '.x-abbadc 
do ííio e cx-abbade geral, frei Manoel 
de S. Caetano Pinto, compareceram ao 
capitulo .pelos seus procuraüores regular-
nv. i.te r.oiiieados. 

Iicleva attender qui • capitulo não 
cogita absolutamente de «nppriniir a ins-
trucção quo distribuo a Ordem, nem as 
obr.is pias ao s^u cargo; ao ioritrarÍo, 
preten li? dar maior desenvolvimento ao 
ensino, sondo una prova manifesta destas 
intcn<;< s os collegios recentemente aber-
t a em logares onda dantes não os havia, 
no Ceará, cru OliaJa e na capital de S. 

O R e l a t o r i o do 4 o de legado 
O A I T Ú 

Houve liontem uma pequona bairn 

ftaH cotações dos mercados extrangeiros. 

O Ilavre abriu Irregular, a 31 francas, 

com baixa de 2t> cêntimos j Hamburgo; 

ealmo, a 26 pfennigs, som alteração ; 

Londres, calmo, a 26 av 3 d., com baixa 

do 8 ponce ; o Nova-York, catavel, inal-

terado, a 5 pontos roais baixo. 

Ao meio-dia, nfio houvo alteraçSo nos 

preços do Havre, tendo-so dado uma 

baixa parcial de 1 [4 de pfennig cm Ham-

burgo. 

A i crrsgem foi de 10.309 sacras. 

Fr.trarcm 16.302 raccns cm Fontes o 

V5G7, no Bio do Janeiro. 

O mercado, em Santos, abriu calmo e 

aBbim ao conservou todo o dia. 

Os negocios foram realisados na base 

roaxima do 3$7C0. 

Tornaram-se conhecidas as vendas de 

18.000 saccaa. 

fc C . —Queiroz Mal-
fteias e dro^arUf 

O Bupprimcnto visivel do mundo, se-

gundo a estatística da Bolsa de Nova-

York, hontem publicada, era, no fim do 

moz passado, do 12.248.000 saccas, contra 

12.381.000 verificada«* em 31 de março, 

tendo, portanto, havido uma diminuição 

de 133.OCO saccas. o r r e n t e , s a h l < 

CERCADOS NACI0NAE3 

Jclffrnrciros d'0 Commercé dê São 
Paulo 

FANTOS, 6 
Entradas 15..102 
Dcfde o dia 1- 81.302 
Detdo 1* do Julho 7.607.354 
fitcck 912.666 
Mídia 13.650 
pauta temnna), 380 réis. 

r o m b r ^ u , ç j 

»''M* T Banco de Ingla-
terra 

Banco da França 
Bance da Allcma-

nha 
Mercado de Lon-
drea 3 meze». 

Mercado de Pa-
ris, 8 mezes . . 

Mercado do Ber-
lim, 3 mereâ . 

Cambio 
Cobre Paria . . 

» Braxellus. 
» Nora-York 
» Gênova. . 
» Lisbôi . . 
Chequea 

Paris sobre Italia 
Paris sobro lies-

panha 
Paris cobre Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro 187i i 1/2 •/. 

1883 4 V. 
1696 6 •/• 

Funding 6 •/• 
I •/• Oéste de Mi-

nas . . . . 
1'temio de ouro 
BuenoS'Alres. . . 
Cambio nobre 

Loiidnu 
Buenob-Aires. . . 

4 ' / . 
3 V 

3 H2 •/. 

3 5/1G a 33/8 

Crf í fffracbado 
Ctlt imttrcado 

Faliidfip: 
Para a Europa 
Estados-Unidos 
Buenos-Aires . 
Monlevidéo . . Prefeitura 

Foi declarado á Camara, em addita-
ruento ao officio n. 133, de 11 ue abril 
findo, que uni outro proprietário concor-
dou na venda do seu terreno, necessário 
para ligação da-rua Barão de Campiuas 
com a rua Adolpho Gordo. 

—O nr. prefeito accnsou ao dr. chefe 
de policia o recebimento do autos do 
multas, por infracção de leis e posturas 
muoicipaes, acompanhados d:i importân-
cia <!c 3fJ0!S e dc biiheUs de loterias. 

— Foram determinados os seguintes pa-
gamentos : de 5:0- a íieraido Pache-
co Jordão; de 1 l ! $ 3 5 0 , a Marchesi 
Giuseppe, e dé liioS. a j pessoal empre-
gado no calçament > da rua Direita. 

— Foram despachados os seguintes re-
querimentos : 

De Vito Modesto dc Lucca, Compannia 
de Kiosques, drs. Lins de Vasconcellos e 
Ismael Dias Hilva- Sim, em termos. 

De Thomé Gomes Teixeira, Companhia 
Industrial Americana, José de Souza Ri-
beiro e Xicodemo Lotatarro—Sim. 

Do Alberto "R i b ^ f t r Elvira Garate c 
Gennaro Moscatelli—Deferido. 

De Angelo Uuffoni, Alberto Fonseca. 
Cortez Augoato, Eugênio Pianelli, José 
Pereira los .Santos, Joaquim Mesquita 
Juiior, Nicolino Sarli e Violla ' Gelli--
•Sim. pugando o imposto no praao de 
5 dias. 7 . 

De Antonio Ferreira Mendonça—Conce-
do o praso de 60 dias. 

Dc Joáá Marchi—Compareça nesta Se-
cretaria para esclarecimentos. 

Dos negociantes de »'.er-aes do merca-
do de caipiras — Mantenho o despacho 
anterior. 

De Antonio Caffaro —- Indeferido, por 
inconveniência do local. 

De Antonio da Costa Cabral— Indefe-
rido. 

—-Acha-se approvada a planta apresen-
tada pelo sr. João Pinto Correia. 

—Deve comparecer r.a Repartição dc 
Obras, para esclarecimentos, o.sr.Eduar-
do Loschi. 

Cr.tf baldeado hoje : 
tfn Pnuli&ta 
Em 6IÎ0 Paulo 
Na Eorccibann . . . 
Em Campo Limpo. . . 
No lirez 
Ne l i ry 

Total. . 

Em eti .il data de 1SC2: 
Entrndfr 
Defile o d fa 1-
Dièdc c dia 1- dc julho 
F trek 
Vendas 
Bane m 
Doped t das 
En.l i tn: dus 

23.872 
94.612 

9.391.621 
1.067.855 

15.000 
4$200 
6.26G 

Vein a esta redacçüo o nr. José Gon-

ça'.vs d-i MxCc-.dO, residente á rua do S. 

Joaquim, n. 77, e declarou-noa que esta-

va enfermo dc tuberculose e, na^ i a i e i ro 

periodo da inolístia, entregou bj So tra-

tamento do dr. Frederico do Nascimento 

Pereira, que possue um processo de sua 

descoberta para o curativo da tubercu-

lose. 

Em pou -o mail de um mez, o sr. José 

Gonçalves ficou restabelecido, e a sua 

a; j- ironcia robusla denota into perfeita-

(Ctv waeiul Telegram Bureaux) 

FAKTCFj 6 <11.Il» h. m. ) — MerCado, 
Irregultir. 

• Gccd average», 85500. Papel parti-
cular, 12 5116. 

FAKTOP.5 <1.15 t.)— Mercado, Irregular, 
«C.ccd í.\ < i»«t* », a|ôce. 

l b l l ? £ ) 

i s b d a , \ 
partajtufc Foral* 

ra* illuralnados a 
I ia l* 41* clasj j. 

FANT09, 5—Mcrlrado, calmo. 
«Good Bvcrngc, 3$500. 
Pf I"cl particular, 12 Ij4. 
EutradüP, 15.302 eaccas. 
Ftock, 912.606 taccas. 

TIO, 6 — Mercado, estável. Cambio, 
,2 114. Typo 7, 4(025. Entrada*, por ca-
Ic t r^on c Lena a dentro, nada. 

islincto clinico, que mais uma con-

,o acaba de receber da efficaeia 

i metliodo, não fallarão novos Sin n cos 
sacam 

Bancos 
compram 

F c c l i a n t c n t o d o s m e r c a t l o e 

eiM 5 d o n i u i o 

(Ccvmtrcial Telegram Bareaui) 

KOVA-YOBK —Apathlco. Baixa parcial 
de 6 pontos. 

Vei.díiH, 11.OCO saccas. O disponivel, 
inalterado. Typo 7, 5 li8; typo 8, 4 3[4. 

IIAVBE-Irregular.Alta parcial de 1|4. 
Vendas, 9.0G(f saccas. 

Firme 
Estável 
Frou XO 
Firmo 
Firmo 

r h á C e y i ã o , ÍP j ? i ( imo 

V c u d e ac no C^ fõ M a r g a r i i ; 

:STADO 
Rio, 6 «If. 1Gb.)—Bancai io, 12 lf 

pradores, 12 5(10. 
Mercado, indeciso. 
Rio, 6 (ás 12 h.) — Bancario, 1! 

compradores, 12 lj4. 
Mercado, estável. 

S n i i f o f l 

A Gamara Municipal n itriu-se hontem 
ein s'.s-ão ordinária. 

O dr. Luiz Porto Morelz-Sohn de 
Castro, juiz de Direito da : " vara. re-
mei teu iio Ministério das fíclações Exte-
ri j a f i m do ser encaminhada a seu 
destino, a carta rogatoria as justiças de 
Portugal, para o depoimento de Pedro 
ÍJias Anastácio. 

—Pel.i primeira vez, ancorou no porto 
drsta cidade, hontem, o vapor Aiiif/zn-
'/'/ ;. da companhia Mes-ngcrica Mari' 
liuun. 

K um bcllo transatl.mtico, do tvpo do 
Mu//cl/ai/ 

— A Alfandega desta cidade remetteu 
.•int.-.-hontom a qunr.ia de contos, em 
paj.ol moeda, ao Thesouro nacional. 

—-Vo dia 1 dr corrente, ás 7 horas da 
noite, quando manobrava, para sahir, o 
vapor nacional Alhlio, dc propriedade 
dos srs F. Mattarazzo íc C., abalroou 
o rebocador Alamiro, que está ao ser-
vido da comniissão de fortificações df 
nosso porto, ficando este com a popa 
bastante avariada. 

.Sfgtindo consta, nenhuma culpabilidade 
cabo uo commaudante do At filio, pois o 
ri-bora Jor Alamiro estava com o ph.arol 

Trouxeram-nos hontem um ca<Iemo de 
talões da fabrica da capclla da Serrinha, 
encontrado na rua. 

O caderno fica á disposição do dono. 
no nosso escriptorio. 

Consta a am jornal do Rio qne pode-
roso syndicato allemão está disposto a 
mandar em breve uma commissão dc en-
genheiros examinar as minas de ouro de 
Govaz, á vista dos relatorios e mappas 
remettidos por pessoa competente da pra-
ça do Rio, a qual está encarregada da for-
mação da Companhia Ayrifera de Goyaz. 

IIAWLt'BCO—Calmo. Baixa parcial de 
/ei demora, 

l e a 
I.ONDRES—Calmo. Alta parcial do 3 d, 
Vendes, 2.CC0 taccas. Duque de Caxias 50 ir«. 

00 fra. 
10 fra. 
gulutij: 
'elasjí . f f i 
a, fra KOVA-TOnK 

M rio 
Fctcinbro. 
Dezembro. 
Kar«.o 

O bazar de caridade promovi io em 
Paris por S. A I. a .Sra. D. ísabfl. cm 
benefifio dus pi-lrra do Espirito »Santo, 
no Amazonas, r»*i,deu a quantia de3H mil 
francos, que j i foram rcni'dtidos ti quel tes 
padres. 

Foram concedidos 90 dias de licença, 
em prorogaçáo, ao agente do correio de 
Araraquara, Evaristo Krncsto da Silva. 

liAlIBUROO LONDüES 

O sr. director do expediente do The-
souro federal dirigiu o fguinte officio 
ao delegado fiscal, neste Estado: «N\ 
88—Dcclaro-vos. para os devidos effei-
íos, qne, cm deferimento ao qu j requereu 
Deodides Iiezerra, na petição transmittida 
com o officio da Alfandega de .Santos, n. 
10, dc 12 de fevereiro ultimo, resolveu o 
sr. ministro, por despacho de 17 de abril 
proximo findo, auctoriaar-vos a mandar 
abrir nessa delegacia concurso para pro-
vimento de empregos de Fazenda, do 1* 
entraneia, e de ^narda-môr e seus aju 
dantes.» 

Sabbado proximo, extrai-se a grande 
loteria de 200 contos do Rio dc Janeiro. 

A acreditada agencia do «r. Julio An-
tunes de Abreu pretende mais uma vez 
felicitar com esse premio alguns dos seus 
freguezes, nesta capital. 

Maio 
£«tcmbro. 
Dezembro, 
kl a r «. o 

/ L E F.7IIRA DOS MERCADOS EM 6 
DE MAIO 

[CíW cr ciai Telegram Bureaux) 

I IAVBE— Irregular. Alta parcial de 
lj4. 

OiitCB: maio, 31 1{4; dezembro, 33. 

UAWBURGO—Calmo. Inalterados. 
Ci^Cia: tttio, 26 ; dezembro, 27 1(4. 

I.OKBREB—Calmo.Baixa parcial de 3 d. 
C j iCc i : n aio, 25{6 ; dezembro, 27[3. 

NOVA-YORK <2,30 t.)-Estavel. Inalte-
rados o 5 ponto* mais baixo. 

ESTATÍSTICA MENSAL 

O supprimento visível do mundo, eon-
fórme a Estatística da BoIhb do Nova-
York, 12.248.C0Ú Contra 12.38I.GOO saccas. 

< a m p i n n s 

A Companhia Mngyana inaugurou um 
armazém, para deposito de matérias in-
fiammaveis. ao lado do armazém de im-
portação da E. F. Paulista. 

—Estnará brevemente no theatro 5 . 
Carlos u.ua companhia de zarzu<.-ias. 

A r i n a r i u n r a 

—Tentou suicidar-se ante-hontem. ás H 
horas «!a noite, inferindo uma dós« de 
alrychnina, o sr. Bento de Toledo Piza, 
residente nesta cidade. 

.Sos:corrido a tempo pelos drs. Antonio 

—Rua Direita, n. 12. 
Vendas por atacado 
d»s roupas para meni-

p meninas, 

Affoneo Arinos — Pois, »gora, é a<i mandar trazrr ia 

certidões. Isso 6 fácil. 

— Mas a carta nüo tem dst», diz 

TOCê. 

— O ter, tem; mas eatá comida de 

tr«ç». Ninguém píde í í r . Espere. Di.se 

mal. O logar onda estava » data ficon 

rasgada no abrir a carta, porqoe * obreia 

pegava alil mesmo. Lembra-me bem ter 

lido: Villa Kora de Cana, 6 de dezem-

bro. Basta saber o dia do nascimento do 

Joio Gonçalo: IMO consta dos aa*entamen-

tos da matriz desta vill», porqna a 

fregnezla do Mono Vermelho é filial 

deata. 

Lá 00 Reino ha por força as rertidOe» 

de casamento e de obita. Se a mulher 

morreu lá, depois do usclmento do rapas 

aqui, já te sabe qne ellc nlo pode her-

dar cousa nenhuma. 

—Mas, MO Chica, você n lo é t io es-

perto COBO ea pensava. Pois T«cê não 

Tê que, com o tempo perdido naa idas • 

vindas de cartas para o Beíao, podemos 

ad> perder * partida ? A lo t ê qu* o ri-

pas, rompida a dera.sd», pôde ser eou-

a frota para vir, procurar lã-isso tn lo 

tom» mnito tempo, sem contar com os 

extravios das cartas. 

l'oi o diabo! Mos eu acue que você 

lerdeou. 

— Ora, vatmncS está acenando a gen-

te sem razlo. Ca sei que fiz a cwisa 

bem feita. 

— Mas porque t que você não trouxe 

o diabo da carta ? 

— Já lhe disse que náo precisávamos 

delia aqui e eu nlo gosto dc andar com 

papel de cirrnmataacia no meio dessa 

marafanda de feeta. 

— Situ Chica, seu Chico! — concluiu o 

Vareta cora ura sorriso perverso, 

— Nlo custa nada vêr a carta. Va»-

soncl vai commigo e ea lhe mostro. 

0« dous interlocutores estavam jogando 

uma partida de veihacaria. O Ohico des-

confiais do Vareta e o Vareta do Chicj . 

Seriema, depois da primeira conversa 

com o lega leio aene dia, verificou qoi 

seri» l o » » » entregar-se-lhe de corpo e 

«tara. Se gaehassem o negocio, c o m ti-

do fazia crtr, a bragante a lo tinha 

(RfMtia algema contr* • Vareta e « t e . 

saleta a Benedicta com uma bandeija, 

'murmurou ao Chico: 

—Você ha dc catar precisando de ans 

pares de cruzados, ao menus par» mu-

dar do facto, ú Chico. Saiba qae estou 

habilitado a fazer despesas por conta da 

cansa. 

O tratante do Seriema aparo* o 

golpe. 

—Xcm por i s« . Agora, justsnente.to 

nho andado bem folgado. Fiz nus servi-

çozinhos em Morro Vermelho e recebi bôa 

pajji. 

—Ora, deixe de presa! 

—Pois é o que ihe digo. 

—Você não é capaz de puxar, sem boHr 

dabi, uma moeda de ouro de quatro mil 

r';i.. com a effigie do defunto rei. 

—Tanto mostro, qne está aqni! 

—ílt m, bem, bem ! Sim, senhor ! Kn-

tio, está rico. Fez roça lá por Morro 

Vermelho. 

—Graças a Deni, n lo morro de fome. 

—Você tem parte com o demo. 

—Cruz. Ave, M .ria ! 

—Então, o sr. Chico a io precisa <ss 

curto. Mas, acontece. vezes, que a ca-

sa do potrâ está cheia de mantimentos : 

ê uni dia que chega a todos. O meu ca-

bia nesta .umuna. Ganhei bons cobrcs lá 

ao arraial. Se não fosse isso, vasuncé 

podia me virar de cabeça para baixo que 

nüo raiiia nem uma do X ! 

—Vamos ao caso. Você não precisa de 

nada ? 

—Preciso de muita coma, mas não que-

ro receber molhadur.ts de patsca e meia. 

Ou be.M | resto serviço, ou bem não pre-

sto. Se vasuncí e os outro» carecem de 

mim, não é cedo par» marcarem a minha 

parte na divisão dos lucros ! 

Vareta não deixou de sarprehender se 

com a audácia do Seriema, qae mostra-

va querer impdr condições. «TM nu pagas, 

vaganaa !* dizia mentalmente o legsleio, 

t um plano sinistro principiou a esbo-

çar-se-lhe na mente. «Um beldroegas ér-

qaella ordem! pensava o legttleio. Vm 

sa xfrsrio sem eira oem beiro, qae até 

poderia entornar o « M o e perder • ne-

gocio !• . N i » «ei onde C m eom • ea-

heça—eoniifltto« — q»«»i< cfcsiiiei eate bi-

gorrifka. Mm eBs tomará a Bçio. N*» 

m* üssta EKti-o Urm. Ha mrnlm qne rês» 

porquo ficamos s>i os porfigaeiea legitl* 

mos do Reino mettidos DO negocio, ex-

cluindo, de tudo, a canalha . 

Mostrando cara alegre e alina serena, 

Vareta disse ao Chico: 

—Fico sabendo qin você não qaer IHO-

ihadaras. Muito que bem 1 Kntão. pre» 

ciaamo* fazer um trato oério, e, par» 

isso, não baata só a minha pessòa. E* 

preciso levarmos a eonsa a i coabsõ' 

mento dos homens de Villa Real. Va-

mos lá junto», são é ? Ma*, a esrt» 1' 

—I.ersmos também janto» a csrt» *<m 

homens. Mas. para qoé T Vuooéeã, 

mesmo, não já diss; q»? a carta posc» am 

nada adeanta ? 

—Sim. Mas você precisa de d»r «Tia 

pr!,T| éa «en trahilho. para fazer jm-fS 

reeompew, e a única prova qae yii!0 S 

tem é ê esrt». 

—Nhor-sim ! fie tio, Besse» B í , to i 

ItOTELLA CO T£UPO CA litNEBAÇlO 

O TRAMA 

A renda já estsva fechada. Benedicta 

Cabrinha, fingindo deixar a â t l os doas 

Interlocutores, ouvia-os de nm quartinho 

proximo, de telha v l , sem perder pala-

m . 

Seriema prestava contas do trabalha 

« n Morro Vermelho. Vareta, secco, pe-

4»'no, ossudo, mostrava na dareza do 

•Ibar qae nlo estava satisfeito com • 

-r r I ço do p»redro. 

— Entl», a o achou nada, Chico ? 

— Não t toso qne ea disse. 

— Ma« e • papel, • • tal carta ? 

— Para não perdei-*, enterrei-* soma 

Moita, num logar qae eu marqaei. 

— E i cirta fala a* mniher do José 

*»Ç*J<>. u legitima, qae fiam no Beino? 

— Fala, 

Estão, não adeosta pande cousa. 

» v a e 

Nápoles 
a m esp le i i d i-

3» c lasaes . 

lo r tos a c i m s i 

re;eiro3 par> 

a d i » , Ma * 

; r aU-8» c 0 ! » 
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t-

a h tavMa. on'fi »qu: «lia M u a art 
astral reputadas I 

dar-ae com a aagal 

'a»ss4a>otar q M H I*- IMtaadaa N a 11 M r t t do 1* cn| 
yandla d l t h r i w 

resohraa an-
trail«, afhu 

0 latra» que «Inda 

H u reaohm a»' 

i t é r a i 
raaUtulr-Iha a* Ü0 latraa oua 

»dar, procurando, ID em aeu podai. . 
itlimrutc aquolla corretor 

taa em aua realdaacia. 

procurando, porém, 
" - por dfvaraaJ 

ixhiblu Marquet oa tolegrammaa a que 

R referia, bera como o blliete, os quaea 
acham a (Is. doa uutoa o entregou a 

iate delegacia aa £50 lotraa quo ainda 
tuba em seu poder e quo também ae 
atktin a Tia. dos autos. 

Depois daa declarações de Leonardo 
Marquet, acbatnae as de Estevam Estrel-
la, qno, visivelmente pertprbado «abatido, 
lestamente procura* a coordenar o que 
dltla Declarou clle i 

Que Marquet llie perguntara ae u3o 
era poaslvel cncarrcgar-se da veuda. na 
praea da Santos, de algumas mil letraa 
3a Camara Municipal do Santos, ao quo 
rrtpondcu qno tal trnnsacçlo nín era 
eouvenient'!, mostrando Marquet, ucas» 
Occasiito. alguns papeia, que dizia serem 
procurações de um seu constituinte, de 
Mttia Vasconcello». 

Acrescentou ainda Marquet, uarra Es-
tevam Eatrella, qu' Vasconcallos catava 
liquidando um loto Jaa ditas letras, que 
ao acliaraui caucionadas no íondoii 
Sank. 

Douí ou trea dias depoia, foi Estrella 
procurado por Marquet, que lhe disse 
qae, se fosso procurado em Santos por 
Vascoucellos, ou por um a™ irinSo, reco-
besso dellcs um volume contendo mil le-
tras destinadas a ellc Marquet, ii3o teu 
do, entretanto, apparecido, uem Vascon-
cello», nem seu Irui&o. 

Posteriormente, disso Estrella, foi 
Marquet ao teu encoutro, pedindo-lhe que 
levasse para Santos a quantia do réis 
10:11005000, ao que se escusara, dizendo 
que talvez náo fosse a Santos no dia se-
guinte. 

A pedido ainda do Marquet, expediu ellc 
Eatrella, no dia 20, em nome de Vascoucel-
los, nm tclcgrammu dirigido a Marquet, nu-
ctorisundoaveiida de 200 loiras da Camara 
Municipal de Santos, tendo nccedlda a 
«sae pedido do Marquet, por ter-llio este 
dito que Vasconcello« sa adiava nesta ca-
pitai com uma franceza, tencionando aqui 
demorar-se ainda dous dias. 

No dia 25, expediu Estrella novo te-
logrninma do Santo», em nome do Yus-
concelles, dirigido a Marquet, nuctori-
aando a venda de mil letras da Camara 
Municipal do Santos, o isso ainda mesmo 
« pedido de Marquet. 

Fiuuimonte, uegou Estrella terminante-
raente que tivesse effectuado qualquer 
transarão com as reteiida» letras, che-
gando «té a affirmar que nunca tivora 
«m sen poder letra alguma da Camara 
de Sjntos, letras essas que vira, pcl i 
primeira vez, na véspera do dia em que 
prestou essas declarações. 

Acareado com Estrella, sustentou Mar-
qnot em absoluto «nas declarações já 
prestadas, palavra por palavra, repetin-
do que as letras da Camara Municipal 
de Santos que havia voudido lho foram 
todas entregues pelo corretor Estrella, u 
ttccresí-eiitoa que as declarações _ de Es-
trella eram um conjunto do falsidades. 

Por sus vez, Estrella disso sustentar 
mas declarações, aproveitando o ensejo 
para declarar quo o bilhete quo so acha 
a lis. dos autos uio ó de seu punho, 
comquaiito a letra do incarno, bem > unio 
a do enve'oppc, se parariam com a sua. 

A fis. foi tomado o depoimento do 
ímprrgado de uma loja de ferrngera si-
tuada li rua 15 de Novembro, empregado 
esse que aífirmou ter visto Estrella com 
diversos pacotes ou maços de letras da 
Camara Municipal de Santos, letras essas, 
que foram embrulhadas cm presença <lo 
depoente e amarradas com uma rila 
amarelb. tendo o depoente ajudado Estrel-
la n embrulhar e amarrar ns ditas letr s, 
quo eram inteiramente eguaes ús que 3e 
acham juntas acu autos. 

Disso ainda o depoente que Estrella 
declarara que ainda tinha mais, isso cm 
vista do ter o depoente se admirado da 
qnautidado do letras que estavam cin po-
der de Estrella, que nessa occasiito cm -
pregou a plirase: «Isso ainda uSo ó 
nada». 

Requisitada a prisito preventiia de 
Leonardo Marquet o Estevam Estrella, foi 
essa prisSo concedida pelo merclissimo 
ir. juiz da 1* vara criminal da capital, 
auhando-se os mandados do [Is. a lis. 

Tomadts do novo a« declarações do 
Estrella,' entlo preso preventivamente, 
Hão poude elle mais sustentar as negati-
vas peremptórias da» primeiras declara-
ções e, cutJo, resolveu dividir a responsa-
bilidade, procurando comprometter a Mnr-

?|uet o apresentou-se como amiúdo de bõa 
é para fazer mn favor a terceiro. 

Como da primeira vez, em extremo 
«batimento, curvado, de ollins baixos pa-
ra iHo fitar a auetoridade que o inter-
rogava, como que sentindo o peso de sua 
responsabilidade nos factos determinantes 
do presente inquérito, confessou Estrella 
a sua coparticipação no lançamento d 
letras falsas da Camara Municipal d 

1« Ca« . Mtt 
Refutou Ki 

N pontos d u 
làttvoa « 

tmnrestl-
Municipal de Santo«, 
net, « t i com velienienct«, 

ir* Mt 
m 
eclãraçdea da Eatrella re 

l it(r«i i aftreacntaglo da Vascoocelloa, 
r«t ir« 4« i a conimlulo do corretagem, 
qu« ara, ae contrario, paga pelo proprio 

trella «te., • fei lentir qu« «ffirmara 

novamente que cm poder de Estrella ha-
viam ficado 150 letraa ainda. 

Acareado« nuvanupte, confirmou Mar-
quet iii leluni a« doelaraçòc» qua pro 
start, fazendo o mesmo Estrella, a exern 
pio do que já fizera com ns primeiras 
declarações, qu» posteriormente destruiu 
por completo. 

interrogado, perem, disse Estrell«: que 
Vasconcello» lhe manifestou tanta confian-
ça. a ponto de conjtitulr-lhe fiscal dos 
actos do Marquet, qfle acabava de apre 
aeutal-o « Estrella, por necessilnr Vascon' 
cellos de alguém que mais tarde fizesso o 
pspel de victimn; que o lucro auferido 
por Marquet cm todas as transacções foi 
apenas de sete ou nove contos sobre um 
total de 1.500 letras vendidss, & razão 
de 78)1 e 79$ cada uma; que niiuca pro-
curou saber quem era esso Vaacoucelloa 
cora quem mantinha relações o transac-
ções t io importantes o cuja residencla 
ignorava, por causa da confiança quo Vas-
conceitos mostrava depositar em sua pes-
soa; uuo os encoutro« quo tinha cora Vas-
conceílos no Alto e na Raiz da Serra fo-
ram sempre casuaes, ou era virtude de pré-
via combinaçlo, que não disse oudo era 
feita, nunca auccedendo cncontrar-se cora 
Vasconcello«, que era empreiteiro ua Ca 
m:ira no Alto da Serra cm dia quo não 
houvesso letra a reeiber, ou dinheiro I 
entregar; qne iiuih* conversou com Vas 
conceitos 1'clativauifu!» a empreitada do 
mesmo, nnnca teudo viajado em compa-
nhia do Vasconcello», no contrario do que 
affirinou nas declaraçõe« anteriores. 

Reconheceu Estrelila, nessa oceasiâo, 
qno o tal Vasconcello», a que tanto 
sn referira, não era Antonio Couti-
nho de Vasconcelioa, que íirsse momento 
foi introduzido na sala da delegacia, e 
uo declarou ter estado no Rio, desde 21 
e março, possuindo queai que única-

uiento letras do I o emprestimo da Cama-
ra Municipal de Santos, teudo apenas 
um irmão, que nunca viera a S. Taulo. 

A fia. prestou declaração o proprie-
tário da lythographia da rua Formosa, 
n. 20, Julio Hartmann, quo declarou: 
ter sido incumbido da çonfecçlo das le-
tras do 2" einprcstinio da Camara Mu-
nicipal do Santos, tendo sido esse traba-
lho cucoiumendado por nquella própria 
Camara, representada pelo coronel Igua-
temy Martins; existirem, aind», em sen 
estabelecimento as pedras lytiiographicas 
correspondentes áquella encommenda, pe-
dras Lssas que c-xhibe o qua entrega 

procedlapta d« Estrella, toada s u u pri-
meiras declarações, d* «nu hesitações, 
de «u«s constantes e graves eontradlc-
ções, de «ua perturbação permanente, de 
sua obstinação final eq) nsds mal« rei-
ponder para defender-íe. 

Marquet, «o uienos, teve o mérito 4« 
franqueza) narrando desde e começo sua 
eonartlclpação no facto criminoso refe-
rido. 

O mutismo obstinado de Estrella, n u 
impertinência cm negar o» mínimos escla-
recimentos il policia aobre os factos em 
que tão saliente e importanto papi;l re-
presentou, são a causu do não estarem 
cinda descobertos os deinals membros 
dessa socicdado criminosa, etil» existên-
cia ó convicção desta delegacia, 

Todos os esforços da policia têm «Ido 
até hoje Improfícuos, o qne, entretanto, 
não será cansa de desanimo para estn 
delegncia, que confia multo na descober-
ta final da verdade completa. 

Oa titulos falsos, vendidos em São 
Paulo, serio «pprcliendldos, não tendo 
sido ainda cm sua totalidade, em vista da 
exiguidade do tempo, estando esta dele-
gacia com o encargo da confecção do 
jresentn inquérito o estando bs Oito» ti-

i ulos em mãos do diversas pessõus, até 
uo interior do Estado. 

Além das testemunhas luqueridaa, podem 
ainda «cr ouvidos o dr. Carlos Garcia, 
da redacção do Kslailo de São Paulo; 
Luiz dc Souza, rua Quinze de Novembro, 
til; Jo«é Sampaio Moreira, rua d-i Com-
mercio. 4; empregado» da Confeitaria 
Castellõctr, Cesário Ramalho, rua do 
Cominerclo, Pedro tllat, largo d« Libor 
dade, Galdino Volga, rua do Coimnercio 
Bolsa). Subam estes autos etc. — Dr 

Ailicrlo fausto*. 

policia; ter comprado, na rua da Quitan-
da, 9, 17 resmas, mais UK) folhas de papel 
proprio para o referido serviço, papel que 
serviu para impressão dns 25.000 letras 
constantes da eneonimcnda que recebeu e 
da qual nada sobrou; ser convicção sua 
que as letras da Camara Municipal de 
Santcfl consideradas falsas não foram 
produzidas pelas mesmas pedras lytho-
çrapkicas empregadas r.a fabricação das 
legitimas; e, finalmente, entender que o 
processo empregado para a falsificação 
referida foi o da plioto-lythographla. 

Depois, a fls., o corrector Josó Cala-
zans Rodrigues, quo, expli<-nndo sua in 
teivcnção na venda dos 5Ü0 . letrss cm 
questão no coronel .losé Ferreira Pinto, 
confirmou em vários pontos as declara-
ções de Marquet, dizendo ainda ser pu-
blico na praça que Marquet entregava a 
Estrella o produeto < « í letras qne ven-
dia. 

Novaineute interrogado, o corrctcr Es-
trella, que, já tendo destruído e contra-
dito as declarações prestadas, pudia la-
zel o oulra vez, fechou-se nuni mutismo 
absoluto, completo, embora, com esse si-
lencio, mais se compronieüessc, embora, 
sem esse siieucio, judesso até destruir 
alguma affirmação anteriormente feita. 

Comprclioudeii o corretor Estrella que 
o romance quo inventara não podia de 
fôrma alguma resistir a um novo inter-
rogatório. Teve medo do não mais lcm-
brar-s-í do quo dissera cm suas anterio-
res dcrlaracçõcs; recelou as contradições 
futíics c encastellou-.se muna única phra-
se vazia c ôea em extremo. 

Assim é que »ystematicamente respon-
dia—reservar sua resposta para o sutn-
inario—a todas as perguntas constantes 
do auto de fls. deste inquérito, convindo 
multo notar que algumas destas pergun-
tas são do importância capital. 

Náo explicou Estrella o motivo pelo 
qual nunca recebera comtnissõos pelas 
transacções que effeetuava para Vascon-
cellos, maxitué quando Marquet, amigo e 
apresentante do tal Vasconcello.» a Es-
trella, recebia as conimissões, ou correta-
gens pelas operações que effeetuava; não 
explicou Estrella A razão, digo, não quiz 
Esirclla declarar se tomara iilguina nota 
relativa ás importantes o continuas trans-
acções quo tinha cora o tal Vasconcel-
los. de quem recebia letras o a quem 
entregava dinheiro sein recibo, ou do-

„ , , u c i cumento da qualquer especie, o isso, II1VS-
8antos na praça de S. Paulo Embora. t„rin,a,ucnte, uo Alto e na tfaiz da Sjrra 
porem, falassn muito lentamente para não 

perder o fio do romance que ideara, para 
conseguir diminuir a sua responsabilida-
de, não poude Estrella evitar as constan-
tes o coutinuas contradições que resulta-
vam a todo o momento de suas declara-
ções. 

A farça não fura bem ensaiada ; foi 
mau, por conseguinte, o seu descntpc-
Iho. 

Assim é qne diz Estrella, que, tendo 
lido apresentado a Vasconcelioa por Mar-
quet, e isso no tCafc Guarany>, accedeu 
oo pedido dc Marquet, do ser interme-
diário dos dous cm negocio de vendas, 
ttn S. Paulo, de letras da Camara Mu-
licipal de. Santos. 

Antes disso, porém, confessa Estrella 
.rr ido á casa de Sampaio Moreira, afim 
Ue examinar e tomar notas relativas ás 
ditas letras, estando entro essas notas o 
nome da lythographia onde haviam sido 
feitas as verdadeirns letras, ou, melhor, 
as letras reputadas bõos ; confessa ain-
da ter comprado posteriormente duas ou 
três das ditas letra», quo diz ter dado a 
Marquet. 

Logo depois de ter apresentado Es-
trella a Vasconcello», este, que se dizia 
empreiteiro da Ingleza, no Alto da Serra, 
disse ( Vasconcelioa) a Estrella quo nâo 
tinha confiança no amigo que fizera a 
a apresentação, e constituiu Estrella seu 
fiscal quanto aos actos de Marquet, fazen-
do questão de que fosse Estrella o depo-
sitário dns letras qne enviaria para São 
Paulo e do dinheiro resultante de sua 
venda. 

Encontrou-se, depois disso, Estrella di-
versas veze» com Vasconcello», ora no 
Alto da Serra, ora r.a Raiz da Serra, re-
cebendo do Vasconcello» pacotes de letras 
em numero avultado e entregando-lho o 
dinheiro correspondente á sua venda. 

Essas letras eram entregne» a Marquet 
pelo corretor Estrella, qne de Marquet 
recebia o produeto de sna venda, ficando 
Marquet apenas com a corretagem que 
lhe er» devida. 

Confessou tnmbem Estrella que era 
verdadeiro o depoimento j i referido do 
empregado da casa de ferragens da rua 
Qnmza de Novembro, pois effectivamente 
alli estivera, afim do embrulhar algumas 
letras, qne pouco depois entregou a Mar-
qnet, com quem so encontrou ro Café 
Gaarat/í/. 

Continuaram por vários dias os encon-
tros de Estrella com Vasconcello», qne 
recebia o dinheiro no Alto d« Serra e 
entregava letras na Raiz da Serr», e iseo 
até que fossem vendida« perto de 1.500 
htrss, so preço médio de 70$ cad» uma 

Confe«sou novamente Fatrella ter expe-
lida dons tclegrsmma« de Santoa para 
Marqnet com a nome de Vasconcello», 
UKtorlsando a venda de letras, telegram-
K l l enes que reconhece serem 
N acham noa antoa. 

Coafessou tsmbem Eetrella, ao contra-
rte do qne a principio «ffirmara, ser do 
i m proprio ponho o bilhete qne se acha 
a fia. doa autos, o qual, entretanto, não 
asalgnon por prevenções, por nlo qnerer 
ftonrar neas«« transacções, porqnanto o 
Uhete «Iludido teve como consequência 

Eatrella a Vsaconcellos, digo, 
[tregar Eatrella a M«rqnet m»i» <100 

I «na« ida« a Santos, vi«-
i Vssconcellos do Alt« í 
onde Vasconcello« Picon. 
•ovo as declarações de 

I dèelaraçfe* de Estrella, com excepção 
Ml doa tópico» em qne se confirmam « 

M e g a daa letras e o recebimento de 
• k predileta, cosfenasdo aasim Estrella 
I sa« .0Mrtki6*«*0 aa* traasac5ões ef-

os qne 

toa Eatrell» com V u 
N b da Serr«, onde 

fand» de Boro 
• » t a rn t , d i m k m 

na Haiz da Sjrra 
dc Santos, assim como não declarou se 
conliara esse negocio dc alta monta a al-
gum amigo intimo, ou á sua esposa, e 
isso no intuito de acautelar' interesses de 
terceiro, a quem pertenciam o dinheiro 
c cs titules ao portador que os conduzia, 
a previsão de accidentes possíveis, ma-
xinití sendo Estrella um homem de negó-
cios ; não quiz declarar se Vasconcello» 
era ou não phantasia sua c, bem assim, 
se, ao referir tal nome, quiz significar 
uma cu mais pessôaB ; não negou, nem 
affirmou que tivesse agido do bõa ou 
má fé em todos cs transacções referidas 
ncslo inqn-irito ; não negou, como era na-
tural que fizesse, até com veltomoiicia, quan-
do foi perguntado ae fòra i> au-.-tor da falsi-
llcaçíto das letras da Cair,ara do Santos; 
não uegou quo tivesse dita, em presença 
de seus advogados, quu nada revelaria ú 
policia sobre o objecto desio inquérito, 
por so tratar de compromisso de honra, -
envolvendo amigos, a quem queria mos-
trar sua lealdade, nccrcscentar.do quo 
homens de sna raça »o sacrificam, mas 
não compromettcm a outros; não negou 
quo tivesse dito a alguém que Marquet 
era innocente no caso das letras falsas 
da Camara Municipal de Santos c, final-
mente, não negou, tamhcm, quo tivesse 
convidado alguém, lia mez o meio, para 
dar a esta praça um tombo (textual) 
do 500 contos. 

Insistindo a fls. Julio Karlman uo seu 
entemler de ser a photo-lythograpliia o 
único processo admissível pura a fabri-
cação das letras da Camar» Municipal 
de Santo», foi por estn delegacia deter-
minado um novo exame, servindo como 
perito» dons profissionaes, que firmaram 
o nuto de fls. a fl». deste inquérito. 

Dizem os peritos quo existem pontos 
de semelhança o pontos de differença 
entre as letras reputada» verdadeiras e 
reputadas falsas, sendo tão perfeita a 
semelhança na photo-gravura, quo não 
existo mão humana capaz de imitação 
tão perfeita. 

Affirmam, pois, qne a» letras falsas 
foram impressas, fendo como origem a 
gravura das consideradas legitimns ; ac-
crescentara que, naturalmente, foraui as 
letras falsas impressas de noite, em 
prensa dc mão o por um só homem, 
condniiido com a exclusão absoluta da 
photo-lythogrsphia. 

Após caso exame, encontram-so nos 
auto» diversas declarações prestadas pe-
rante a delegacia de Santo», declaraçõe» 
essas que confirmam a expedição por 
parto de Estrella de dou» telegramnias 
de Santoa para 8 . Paulo, em nome de 
Marquet, digo, Vasconcellos, dirigidos a 
Marquet. bem como a facto de andar 
sempre Estrella com uma mal» de mão 
que continha papeis de valor, isto é, le-
tras falses do 2" emprestimo da Camara 
Municipal de Santos, confirme ronfessoa 
o proprio Estrella em suas declarações 
de fl». 

Assim, pois, do presente inqnerito re-
sulta claramente » responsabilidade de 
Marqnet e Estrella na falsificação das 
lefras da Camara Municipal de Santo», 
ou, pelo menos, na au» IntredncçJo na 
praça de 8. Paolo. 

Estando «ciente da falsidade dessas te-
tras vendida» nest» praça, Estrella, se 
nio foi o «netor d« falsificação das di-
ta« letru, foi um enviado directo do 
f«laiflcador, ou falrificadores, seudo n in-
termediário quem as trazia para «crera 
lançada« nesta praça, 

Marqnet contenteu-se com « correta-
gem resiiltaate da« veadas d«« letras. 

Estrella, porém, recebes de Msrquet 
s avultada quantia d« cento e muito« 
conto« de réis, qne pez a bom recato. 

0 » t " « M »Sn ae oad« iaferir d« 

1 Trata-aa 4 ) « h t na , j 
que «cçio còrrupoado tf 
relto preactatenls julgado 1« 

Nlo ba duvida de que, segundo «' 
relto qu« nos ensIgamosJnrlconsuUr 
in&lor amplitude em consldcnr-u | 
titulo p i ra uso dos Interditos, mas, í 
o Direito Romino, até hoje, a tltun 
sado de viclos procarios semi 
tou cobo imperfeito e inbai 
invocado como interdito. Ora, 
slção do aggravante, ví-so qus elle- M a 
«ja um titulo precário, e, portanto, tilo 
pode sor defenda a sua * " * 

Í É _ 
cujos doutos supplements in 

que, conforme a regra do artigo 
a lincR segunda do qecrcto n. 717, do 25 
do novembro de 1830, os facto« referi-
dos, narrados e annituclsdos consfltõcin 
prova plena contra aquelle que refere, 
narra e o enuncia. 

Parece-me, cora a devida venia, óue 
despacho deve ser insutido pelo Colleado 
Tribunal, 
voco.» 

O aggrnvo foi distribuído ao niiulflro 
Lucio de Mendonça. 

RIO, C 

Entraram hoje neste porto o» seguinte 
vapores: JÍDrsh/aie, procedente do Heitii 
fymon', do Porto Alegre: CalifWMia, 

M do h 
do Porto 

de Liverpool; Espagne, Jo lfio da Prata 

T E L E G R A F A S 
far iço ffifccial d'O Com hi cr cia 

de Hão Paulo 

U M T E n i o n 

li IO, o 

Camara. 
A aessflo começou pela leltnra do um 

requerimento, que a Camara considerou 
legal, mas n i o]>inifto do sr. l'au'a lía-
mos cllo ê iliepalissimo. 

Este deputado entende aue a Camara 
ji5o pdde tomar deliberaçao algnma sem 
que tenha a sua mesa completamente 

istituida. 

O requerimento foi apresentado pelo 
Tomando Prestes, solicitando vota-
oom urgência para os parecerei im-

pressos que recouhecem diversos deputa-
dos. Concedida a urgência pedida, esta 
teve ligeiro embaraço, verificando-su que 

I apenas votaram 02 deputados, sendo 74 
a favor e 18 contra. 

Feita depois, a chamada, contnram-se 
12* deputados. 

Foram approvados os pareceres que 
reconhecem os srs. Arthur Lemos, Hrs-
sauali do Oliveira, 1'aes Miranda, Carlos 
Novaes, líogerfo Miranda, Antonio Hastos, 
índio do Brasil, Rodrigues Doria, general 
Vailadào, Joviano de Carvalho, Felishello 
Freire, David Campista, Bernardo Mon-
teiro, Francisi o Bmiurdinu, Bernardo du 
Faria, Olegário Maciel. Mandaram á me-
sa declaração do voto os srs. Henrique 
Salles, Lindolpho Caetano h Jofio Luiz 
favoraveis ú emenda do sr. Calógeras, 
que reconhecia pelo 14° districto de Mi-
nng o sr. Camillo Prates em vez. do sr 
Olegário Maciel. Outra declaracüo f-z 
8". Henrique Salles, quo so abitcvc do 
votar no parecer das eleições do I o dis-
tricto de Minns. 

Passou-se á eleiçüo da mesa, sendo re-
colhidas 143 cédulas. Foram votadas cs 
seguintes srs.: para presidente, o sr. 
Paula (iuimariles, 133 votes: Cassiano do 
Nascimento, 2; Augusto de Freitas e Ur 
bano dos Santos, 1, c 4 em branco, os 
quars foram inutilisados. Para 1" vice-
presidente, o sr. Oliveira Figueiredo, 131 
votos; Urbano dos Santos, 2;batí lo de 
Miracema, 3; 2o vicc-presidentc, o .sr. Ju-
lio de Mello, 134 votos ; Esmeraldino Ban-
deira, Satyro Dias, Francisco do Sá e 
Marçal Escobar, I voto. 

O sr. Paula Guimaries, assumindo a 
presideacia, di<so o s"guinto: 

«Appròuvo á generosidade dos meus 
eoliegas collocar r.a cadeira presidencial 

luais obscuro dos deputados, aqui Ho 
qne jAnnis aspirou tüo alta po.siçJ con-
vencido do sua incompetência. Cabia-vos 
o direito do dcsig.iar-ma o posto, o o 
fizestes com espontaneidade que me 
honra o desafia o meu profundo reconhe-
cimento.-Curvo-me o obedeço: c um de-
ver a cumprir. 

Empenharei todo o esforço de minha 
vontade e do minha consciência. Este 
momento politico, su nJo é extreme de 
embaraços, prenuncia, entretanto, um fu-
turo melhor, c- já se vai firmando o só!o 
t/lo trabalhado por convulsões revolucio-
narias. Já é licito cogitar do progresso 
do paiz, garantindo seu prestígio, no ex-
terior por meio da paz, e no interior 
pelo exacto cumprimento do nccordo fi-
nanceiro do 1898, ao qual o governo pas-
sado, para sua floria, dedicou seus cui-
dados, levantando o nosso credito, qne 
conseguiu consolidar. Nota-83 um movi-
mento do solidariedade de norte a sul. 

Um magnifico sarsnm corda do entliit-
siusino patriótico velu demonstrar elo-
quentemente que slo fortes os laços que 
estreitam a federação pelo sentimento vi-
vaz da unidade nacional, quo dissipou as 
previsões agoureira qua apregoavam a 
dissolução da patria. cuja integridade será 
mantida cm todos os tempos cm qualquer 
cnicrgcm.ia, embora a custa do sangue de 
seus filhos. As idéas do paz o concórdia 
desannuviam os espíritos, as paixões arre-
fecem, amortecem os odios, expandem-se 
;>or toda a parto a calma saudável, a 
larga aspiração da tolerância c da justi-
ça. Em torno do governo patriotico so 
congregam os elementos divergentes dc 
hontem, unidos hoje para prestigiar sua 
acção, visando o bem commum. 

fies urge* a confiança, notiva-so a ini-
ciativa das classes laboriosas. Quizesteis 
por vossa vez no inicio dos trabalhos da 
presente legislatura manifestar publica-
mente o espirito de toleruncia, do gene-
rosidade e do conciliação, c, dalii, o ele-
vardes a esta cadeira quem iemure pro-
curou nas lactas politicas ser calmo, mo-
derado c justo o quanto possível, acatan-
do a opinião de seus adversários, som 
quebra da firmeza de suas convicções. 

Alenta-mo a esperança dc quo não mo 
faltarão o vosio apoio c o auxilio effi-
eaz que precisarei para manter o alto 
decoro da Camara o a fiel execução do 
regimento. • 

No expediente, foi lida a proposta do 
governo sobro a fixação das forças dc 
terra. 

BIO, 6 

Seis braiilciros que foram trazidos da 
Bahia no vapor Andrada c mandados 
assentar praça no corpo de marinheiros 
nacionaes, recusaram-se a jurar bandeira 
e receber fardamento, declarando que, sc 
quizessem assentar praça, o teriam feito 
no exercito, na fninrniçio da Bahia, onde 
ficariam juntos dc suas famílias. 

SANTOS, 0 
I*elo expresso da tarde, oguiram liara 

essa capital os srs. JoJo dos »Santos Bari 
deira Júnior, Pio Coelho, I o cscriptora 
rio, o Goraldino Silva, arrivista daljca-
mara Municipal. 

Consta quo foram viciados poragptcs 
da policia. 

SANTOS,16 

Reaiisou-se hoje ás 4 c 1|2 hoHptfi 
tarde a sessio ordinária da Camara Mu-
nicipal. 

O sr. intendente communlcou d Ç#Ba 
ra que as letras ás quaes so refet 
jornaes O Commercio de São Panlo e o 
Estado, de hoje, sito legitima», e que fo-
ram levadas pelo dr. .Santos Lopes. 

Durante a sessão, o edilicio da Camara 
estevo sitiado por capangas, deixando de 
assistil.a os auxiliares da imprensa op-
poeicionista. 

SANTOS, 8 

Dia a dia, nesta cidade se vai tornatido 
mais escandaloso o facto do appareclmen-
to de letra» falsas do empréstimo dá Ca-
mara Municipal. 

Aqui são apontados dous empregados 
da Camara, um da sccçSo do Fazenda e 
o outro da secçito dc Obras, como cúmpli-
ces na. negociata. 

l)lz-se mais quo tinham um intermedia 

• tantos 
acs corretores. 

rio que entregara os titulos falsificado» 

O Supremo Trihn'ial 

RIO, G 

Supremo Tribunal julgou o aggravo 
de S. Paulo, do quul foi relator o mi-
nistro Américo Lobo; aggravantes, Ernes-
to José da Gania e Ileiito & C. , c ag-
gravado, Francisco Medeiros Mnnoz. Co-
mo preliminar, nfto foi tomado conheci-
mento do aggravo, por ter si lo prepara-
do fóra do praso I-gal, contra o voto do 
relator, o ministro Américo Lobo. 

RIO, 8 
O juiz seccional contraiu Instou o ag-

gravo interposto pelo abbade.do mostei-
ro de S. Bento, d. Joio das llerrês, e 
que tem de ser julgado sabbado pelo S u -
premo Tribunal. O despacho do juiz c 
concebido nos seguinte» termos : .Indefe-
ri o pedido, sob dous fundamentos: « 
porque o iuterdicto prohibitorio nlo fa-
vorece a quem passitr, o non domino e 
é contrario áquelle que lhe deu investi-
ture; 2" porque nio constitue ameaça de 
turbação de posse em que esta o aggra-
vante a sua allegaçío de qne nio será ree-

ll oje. foi distribuído um boletim era.quc 
vêm transcripta.s as noticias do Commer-
cio o da Triíaua sobro as letras falsas. 

SANTOS, G 

Texas que vigoraram hoje para "vales 
ouro dil Alfandega: 
London Bank 12>8|32 
River Plate Bank 12 S|8'J 
British Bank 12 I18 
Brasilianische Bank 12' Tflii 
Panco Conunercio e Industria 12 lglti 

UENDIIITOS FISCAES 

Alfuudega y 

Pape! 51:,r.S'Jä!070 
Ouro 1«:GG95I7S 
Consumo ]:391$5iW 
Estampilhas _ UIG$1WJ 

MADRID, • 
O l chefs* do parthU liberal estirara» 

a a eoafereacla can o ar. Bllrela, presi-
denta d* Conselho, aobre oa tocares va-
«oa da aenadores, nlo tendo, ate agora, 
rica do nada decidido sobra as futnras 
eleições. 

MADRID, O 
As auotoridadcj aanitarias tSm tomado 

drwsas medidas para combater a epi-
demia do typlio. Mntre as mediílaa 
adoptadas, figura a construcçíto tmme 
diata do diversos hospltacs. 

No Asylo dos Mendigo», manifestou-se 
nm incêndio, quo foi proinptnmente ex-
tlncto, nio tendo causado prejuízos dc 
importancia. 

LONDRES, 0 
O Dailu TtlegrapH publica um telc-

graninin do seu correspondente em Was-
hington dizendo constar alli qud o» co-
lombianos residentes no istluno do Pana. 
má preparam uma revoluefio, para decla-
rarem a imlependciicta desiu parto da 
Colômbia e obterem, depois, a coustruc-
.Ao do canal interoceauico. 

PAHIS, 8 
O embaixador da Inglaterra transmit-

tlu ao niíiire de Aix-los-Uains o» agra-
decimentos quo lhe dirigiu o rei Eduar-
do VII, offerecendo-lhe um rico r.lbuin, 
cm uoinc do aoberano inglez. 

NANCY, G 
O conimissarlo do governo, acompa-

nhado do offici.iea do jusii.-a o soldados 
ile policia, fez hoje uma pesquisa no con-
vento desta cidnde, afim dc conhecer o 
estado civil das pcsiôas que c. occu-
pain. 

A popiilaçJo, sabedora do qne se tra-
tava, tealisou uma grande manifestação, 
aiaudo as uuctoridades. 
Houve séria desordem, sahindo feridas 

algumas pcssOas. 

WASHINGTON, 0 
Os governos da Allemanha, Inglaterra 

e Itália auctorisaram os seus embaixado-
res nesta capital a assignarem o proto-
collo do Venezuela, submettendo n ques-
tão de prioridade ao Tribunal Arbitral da 
Haja. 

BlíENOS-AIllES, 6 
Diz La Kacion quo n novo espirito da 

diplomacia americiuia tem sua consagração 
nas manifestações interuacionacs que se 
celebrum no Chile, Argentina e Brasil. 

Os representantes das estrades do fer-
, reunidos, resolveram construir barra-

cões supplementarefl ils estações para rc-
cobcr cercacs, pois dns plantações, segun-
do os dados cstalisticcs, só uo milho, es-
tio semeado» 1.7-11.288 hectares, que dc-
era produzir 127.US3.905 pesas. 

HOJE 

Soniiiin. 70:492$2I8 

A I * secgto da banda da mislca 
força policial tocard, daa 8 is 10 ho-
ra» A noite, no coreto do jardim pu-
blico da L u , devtndo observar o segais-
te programma ; ^ 

Jticordl di masglo. marcha—Mussi, 
/.'tiiijcima, mazurka—N. N. 
La Aorma, sympbonla—Bellini. 
Profit mo d'un fiore, valsa—Devalle. 

\ 11 
Faust, phantasia—Connod. 
Saudação ao Jlrasil, valsa—D'Arce. 
Pot-jioiirii originale, Noientinl. 
Piieka, polka—Palmieri. 

+ 
Esld encarregado do servlÇo de vac 

clnaçlo contra n varíola, na Directo 
ria do Sorviço Sanltario, das 11 is 3 
horas da tarde, o inspector sanitário dr 
Vieira de Mello. 

ScrJ também alli encontrado, lio'e e todas 
ss quintas-feiras, das 8 1[2 ils 1Ò 1|2 ho-
ras da manhi. o dr Vital Brasil, dire-
ctor do Instituto A-rumtiicrapk'O, que vac-
cinurá contra a p;ste. 
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Telegranima do Rio affix,ido hoje, ao 
meio-dia, na Associação Commercial : 

rainas 
Entradas 8^jtl7 
Embarcadas 2.509 

Mercado, estável. 

Entraram do Norte 
fornia o llnrstilale. 

os vapores Cali-

SANTOS, G 
Movimento do porto. 
Entradas: 

Vapor italiano Tosra':a, procedente de 
Bnenos-Aires, viagem 3 dia**, 2741 tonela-
das, carga cm transito, consignado n 
Martinelli & C . 

Vupor fraucez Amazoue, procedente de 
Buonos-Airc», viagem -t dias, 2833 tone-
ladas, carga vários géneros, consignado 
a E. Joiinston ü: C. 

Vapor allomio S. Paulo, procedente 
de Hamburgo, viagem 27 ilias, 30G5 to-
neladas, carga vai ios géneros, cousignado 
a E. Johiiston & C. 

Vapor francês AtlaiUiqnc, procedente 
do Bordcos, viagem P.» dias, 2890 timo-
ladas, carga vários géneros, consignado 
a Antunes dos Santos & C. 

Kahidas: 
Vapor francez Amazone, para Bor-

déus . 
Vapor alleniSo Herdelbcrg, para Bre-

men. 
Vapor francez Atlaullque, para Bue-

nos-Aires. 
Vapor italiano Toscana, para Génova. 

BELEJI, G 

Consta qno foi descoberto nm desfal-
que de cem coutos na delegacia do Tlie-
Boiiro federal neste Estado. 

Dizem que o desfalque consta do paga-
mentos falsos ús praças de pret do 3G° 
batalhio de infanteria, qne aqui esteve 
aquarteltado. 

MANAUS, 6 

Chegaram hoje a esta capital, vindo» 
do Acre, o capiti o Athayde, o tenente 
Lopes de Drito, o alferes Victoriuo Sam-
jtaio c 23 praças doentes. O coronel 
Torres Homem teve ligeiras melhorai. 

O alferea Azevedo Costa marchou ao 
encontro do general Pando, afim de con-
vidal-o para uma conferencia com d m t-
jor domes do Castro. 

Essa conferencia versará sobre a deli-
mitação dos terrenos onde permanecerão 
as avançadas dos dous exercitos. 

Jí.i grande andedade por saber-se o 
moda como o general PauJ» recebeu o 
alferes Costa. 

As forças catão promptaa para deia-
frontar qualquer aüentado contra os of-
íiciaes desta expedição. 

MANAUS, G 
A Cisa Velasco & Himlue, de que é 

socio o sr. Lucio Velasco, estabule ida 
no (iironda, declarou-se em neutmlidadi, 
pedindo aos acreanos quo a garantissem 
contra os bolivianos. 

O general Pando está em Palestina 
com GOO homens; o coronel Monte», ein 
Iíiveralta, com 700. 

Pando ordenou a concentração das for-
ças cm Palestina. 

Os batalhões acreanos Independeneia e 
Liberdade occuparam (iironda o Hellaflor, 
aprisionando 75 bolivianos da vanguarda 
boliviana que descia o rio Tamkainan, 
indo de Porrenir a Palestina. 

A vanguarda foi completamente derro-
tada. escapando apenas alguns homens, t 
que cahiram no rio. 

Em Matto Grande, honve uma tentativa 
de jsncçâo sntre as forças por ordem do i 
general Pando. São esperadas nmicias 
do ataque dc Buena Vida. Piaciíío de 
Castro marcha pira Porto Rieo.j Est.il 
immir.ente um combate entre o «neral I 
Pando e Plácido de Castro. 

O general Olympio da 8ilveira ^»pre-
ga todos os esforços para evitaf esse 
encoutro. 

La Nadou, em artigo do hoje, mostra 
necessidade do se soccorrer u expedi-

;So polar Nordcnskjold. 

I3UENOS-AIRES, G 
O governo enviou ao Congresso a mei>. 

sagem acompanhando o decreto qm di-
ide o paiz em circumscripçSes eleito-

raes. 

SANTIAGO, G 
No programma official dos festejos 

;>ara a recepção da ofíicialidado brasi-
eira, figura mais o seguinte r um ban-
quete, para-o qual será convidado o mi 
nistro brasileiro ; um torneio hiapico ua 
Piava Ancha; um passeio campestre 
Vina dei Mar. 

De Punta Arenas commmiicam ter par 
tido dnqiiKÎlo porto o cruzador brasileira 
Barroso, depois do ter recebido 200 to-
ucladas de carvão, offerocidas gratuita-
mente. 

NO VA-YORK, G 
O barão vou Wcstenholz fez uma con-

ferencia sobre as colónias germânicos no 
Sul do lir.isil. 

Na conferencia affirma o barão que 
não lia perigo algum para a integridade 
da America,or.de calcula existirem 200 mil 
agricultores o 100 mil commerciantcs al-
leinães. Está convencido de que estes 
nunca precisarão contituir um Estado al-
lemão no Brasil ; accrescenta que os ita-
lianos, que são em maior numero, parti-
cipam directamente da politica america-
na. ConTeísa que o imperador Guilherme 
ó partidario da expansão, mas não favo-
rece a emigração. 

PARIS G 

Segundo uma estathtica publicada, ve-
rifica-so qua o produeto dos impostos 
durante o mez do abril excedeu de 17 
milhões do francos as previsões orçamen-
tarias. 

Na rcabcrlura das Camaras, o sr. Rou-
vier apresentará um projecto de imposto 
sobre us rendas. 

LONDRES, G 

As exéquias do sr. Ilambury rtaíisa-

raiu-se hoje com grande pompa. 

Na Camara dos Communs, o sr. Rit-
chio declarou hoje as condições do cm-
préstimo da 3«'» milhões esterlinos, feito 
polo Transvaal, c annunciou que devo np-
parecer amanhã a proposta para u au-
ctoriísação do empréstimo. 

MANCHESTER, G 
A Camara de Commercio approvou a 

resolução tomada no tratado da rcconci-
Um|o com a França. 

LONDRES. G 
Na Camara dos Communs, o sr. Cham-

ber ain, trataudo dos projectos financei-
ros du Sul da Africa, declarou que o go-
verno tenciona applicar ás novas colo-
nias o regimen do 6elf'fjorcruc:ucnt c 
acredita que so approxima a época da 
federação das colonias. 

PARIS, G 

O jornal Lr So'eil publica um tclo 
grainma de Roma informando que o im-
perador Guilherme, da Allemanha, almo-
çou coin a rainha Margarida, dnndo em 
seguida um longo passeio pelos arredo-
res da cidade. S .M. partiu ás 5 horas e 
45 minutos, tendo sido cumprimentado 
pelo rei, peles principes e pelas printi-
cipaeB nnetoridades. O povo fez deliran-
tes ovações pos principes allcmães, quo 
partiram do Roma ás D horas e 15 mi-
t.utos. 

MADRID, G 

Os libcrnes ganharam, nas ultimps 

eleições, oito togares no Senado. 

O correspondente do LTcraldo% em Mel-
li!», desmente pelo tclegrapho o boato 
de que o pretendente fOra assassinado. 

PARIS, 6 

Santos Dumont está prompto para ex-
perimenfar o seu aerustato minusealo, 
• uji> motor c de 3 cavallos-vapor e que 
tem n ua força ascencional de 225 kilo-
gvauiuias. 

ROMA, 6 

O papa recebeu hoje os peregrinos boi-
lanJezes. 

O ministro de «Poste ed Telegrafia Ga-
limberti, offereceu a Guilherme Marconi 
um banquete no Grande Hotel. 

Telegrapham de Pinerolo que quatro 
fieiaes do exercito ehileno visitaram 

E x p e d i e n t e d o b i s p a d o 

Provisões do casamentos: 
Para Santa Cecília, a favor de Josó 

Boroschi c Itanislava Azimkooska. 
Para Santa Iphygenia, a favor de Giu-

seppa Milano o Maria Giuliano. 
Para a mesma parochia, n favor de 

Carmen Dovilola a Catharina Maure. 
Para a mesiua paiochia, a favor do 

Cesar Moró e Mnria Giuseppe Tnssro. 
Para Santa Isabel, a favor de Antonio 

Pereira de Souza e Anna J'raucisca do 
Souza. 

Para a mesma parochii, a favor de 
Luiz Jorge de Lima e Antonio Maria de 
Jesus. 

Para Parnahyba, a favor de Joaquim 
José Antuues e* Maria do Curmo de Oli 
veira. 

—ProvisÜo jiara erecçlo o bençám da 
primeira pedra da Capella do Santo An 
tonio de Fadua, filial á parochia de Mat-
to Grosso de Batatces. 

Idem de vigário de S. João da Bôa 
Vista, a favor do padre Thlerry OmanI 
sifero de Albuquerque. 

M e e t i n g 

Realisou sa hontem, como rstava 
nunciado, o meeting convocado por alguns 
académicos do Direito, afim de presta-
rem sua solidariedade aos 6cus collegns 
do Rio dc Janeiro, na questão suscitada 
pelo abbode do mosteiro de S. Bento, 
daquella cidade, D. Joio das Mer u s . 

TIÏEATEOS ETC. 

olficiaeg 
aqnella escola de 
ae» exercício». 

cévallaria, a>»i»tindo 

31 . . . 
convocado para ' K 1 0 .de lei prohibindo que no 

T B H I O R 

MADRÉ), G 

O governo a*tá elaborando nmajlíijpo 

MILÃO, 6 

Falleccn o actor Carnaghi, que se ce-
lebruou pelo» seus monologo., recita-
dos em idioma mllanez. 

a renovado, ou não, do» mandatos "doa 
abbades, por «crcer este direito confc-
rida pela legislaejo canónica. A nüega-
çSo a« qne o capitulo pretende reformar 
<n esUtntos, »fim de admíttlr uo seu seio 
eitrangrtro» iiatoralisado» e qne o capi-
ta'« vai rennir-se nnltn pleno inre não 
interessam a* casar veatilado no« aotM. 

do reino sejam usadas carabinas 
tema Mauser. 

Para completar o restabelecimento de 
, ! «ua « i d e , partirá, brevement*, do Hio 

d» Janeiro, para H. Joto d EI-Rey, o dr. 
j * ' Üattao da Cunha, illustre depaUoo rode-

rai por Minas. 

MAIíBID, 6 O Ministério da Justiça remetten a« 
on»ta nas roda» bem inforaadas qae Aronel-comiuandante da 21" brigada de 
deputado« npnbMeano« nín t ^ i a r l o j eavallaria da cosiare» te Firajé, nesfa 

_ 1 • Estude, mis patentes d« offlctaea da 

Consta nas 

parta b» «oleanidade 
Congresso 

da abertõh 
euirda naeioaai daquella comarta 

I > o l y ( h e a i i i a - C o n c o r t o 

Hontem, os dueltistcs francezes Libre 
et Chaugo continuaram a agradar o cre-
mes qno farJo unia bonita carreira 110 
Folgtheama, sobretudo sc adoçarem ura 
pouco a» ugrurss do algumas da» sua» 
phrase». 

Mary Bruni, DInl-Farl e os Ililgcrts 
foram, como sempre, muito applaudido». 

—Hoje, uma magnifica Soiréo Selecto e, 
amanhã, estiva» dc mllo. America, cantora 
cosmopolita, Adela Fernandez, canto-
ra oriental, mllo. Lucienno Dnrnioy, 
cantina francez», e «rtn. Loiza Electra, 
cantora o bailarina he.spanhola. 

No «alio do Progrcdior, lioje ú noite, 
o professor Diaz Albertini realiça o seu 
concerto de musica dc camara, auxiliado 
por alguns dos seus collegas de arte. 

Seri executado um variado é escolhido 
programma. 

Deve embarca." hoje, cm Lisbfla; cora 
destino ao Brasil, a companhia dramati-
ca dirigida p jr Souza Bastos, e de que 
fazem phvte Palmvra Bastos, Alfredo de 
Carvalho c Ignacio. 

E' possível que a Iroiipe comece cs 
seus trabalhos em 8. Puulo, iado depois 
ao Rio de Janeiio. 

á s s e e l â ç ã E S 
dapiine CLUB—Dia 23, partida dan-

çunte, em comniemoraç2o do l°*annlvcr-
n irio desta socicdado, uo salão . üenna-
nia. 

cLSTno DiiAMATiCo 1" de DF.zr.Hnno— 
Dia !>, reunião intima, na,sédo auciil, a 
rua Benjamim Coustar.t. n. 21. 

foot-uam , OKocr— Dia 15, ás 12 o 
meia horas da tarde, a»»cuibléa geral, 
á rua de ti. Domingo», 8. 

ODEMtO D3 COMMERCIO DE PAtTLO— 
O movlmonto do iiosto medico dcsla as-
sociação, durante o mez do abril, foi o 
seguinte : 

Clinica do dr. Xavier da Silveira : con-
fulias, 10; visita» domiciliaria», a . Dr. 
Kubião Meira: connuita», 10. 

Os receituários foram aviados na» se-
guinte» pharmacius: 

Central, 4 ; Globo, 1; Castor, 30; Taz, 
1; Santa Thereza, 2 . 

O movimento da bihliotheca, durante o 
mesmo mez, constou do» seguintes volu-
me». retirados pura domicilio» : 

Bella» le.ttras. 181; Historia, 3; Philoso-
phia. 1, o Sciencias, 7. Total, 192. De», 
ses volumes 1 eia cm francez, 1 ora ita-
liano o os demais, cm portuguez. 

miEHIO DIMMAtICO ALMEIDA OARVET 
—Dia !) Di sede social, d rua liorlim 
Burchard, n . .'l-A, reuniJo Intima. 

CIBCOr.O FII.ODBAMATICO I-AI1I.O FV.B-
iiAr.i—Dia U de maio, festival drauiatico 
o dançante, na sede social. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l « lo . J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 

3ES.ao ORDJNAIITA F.JI 0 DE 5IAIO DF. 1003 

Presidente, o dr. Connto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Paúsagen3 de autos 

O dr. X . de Toledo passon ao dr. 
Ignacio Arruda as eivei» 3004 , 3373, 
3412 c 2707 da capital e 3402 de Botu-
catu . 

O dr. Ignacio Arruda ao dr. Oliveira 
Ribeiro, as eiveis 3237 do Auiparo, 315U 
do Brotas c 3230 da capital. 

O dr. Oliveira Ribeiro ao dr. X . de 
Toledo, a eivei 3324 da capital, c ao dr. 
1". Lima, a eivei 3377 do Ribeirão 1'reto. 

O dr. I ' . Lima ao dr. Delgado, a ei-
vei 3357 de S. Manoel do 1'araiso, no 
dr. M. de Oodoj-, a» cirei» 525 de Santa 
Kita do Passa Quatro, 3Ü71 do 8. João 
da fiòa Viata, 3470 da capital, o ao dr. 
X . do Toledo, a» eiveis 2SC2 da capital 
e 217» do Sorocaba. 

O dr. M. do íiodoy ao dr. Delgado, 
as eiveis 3144 do Araraquara, 3232 de 
Capirary, 3453, 353» o 3471 da eapllal. 

O dr. Delgado ao dr. Saldanha, os ei-
vei» 3183 da Capital e 8»53 de Botu-
catil, a ao dr. X . de Toledo, a eivei 3472 
da capital. 

O dr. Saldanha ao dr. A. França, a 
cível 32U8 da capital, e ao dr. A. P«B-
iino, a eivei 3418 do Jnhú, c ao dr. X . 
do Toledo, a cível 3369 da capital. 

O dr. A. França ao dr. X . do Toledo, 
a eivei 3205 do Amparo. 

Foi designado o primeiro dia desim-
pedido para jolganento do» seguintes 
embargoa: 

N. 3290. Capital—Embargante, Alfre-
do Rheln; embargado, Josó Conto de 
Magalhães Relator, o dr. A. Paulino. 

N. 333«.. Araraquara — Kmbargante, 
-Toío Soar« de Arrnda; embargado, Joa<< 
Xavier de Mendonça. Relator, • dr. 
Saldanha. 

N. 3.7)4 Itatiba—Embargante», Aron-
ri Miguet Arclianj" e »na mulher ; ambai-

Kl do®. Joio Baptista Pasaos e »ua ma-

er. Relator, • dr. Oliveira Ribeiro. 

JITLOAHEKTOS 

/Mem-csrpns 
Capital—Paciente, capitão Antonio i ê 

Roeba UM«. 
Negaram a ordem de aoltnra. 
C»p!t«l— Ptele»!», o dr. Keveriau) de 

Fifnéirado N * n r a a • *ãòt*s-eoigux 
impetra-lo, 

tê Fsttran Bitrollt • «ornará eouheel-
mento 4* ama petlolo â$ hatett iorpni 
* favor da Leonwdo Marqnet. 

I r l b u n a l <1» J u r y 

Prcildastt, dr. Arlindo Guerra, jul» d» 
S' var» criminal; promotor publico, dr. 
Adalberto Uarcla o enorlvío, ar. Sylvio 
Borba. 

Compareceu hontem perante a barr» do 
tribucal o rco Leopoldo Veruccl, accuia-
do do crime de ferimentos leves. 

Occupoti n tribuna (la defesa o acadé-
mico sr. Vanderico Gonçalves Pereira. 

Depois ile lido o procjMo e interroga-
do o rio, foi concedida a palavra ao 
orgmn da Justiça, que produziu a accu-
saç9o, liascando-ae ua» prova» doa autos 

Os debates foram resumido». 
O conselho de sentença recoilieu-se i 

sala secreta das dcliücraçücs, donde vol-
tou trazendo a absolvição do Bccusado 
por unanimldada dcvotoi. 

—lioje, aerd submeti ido a Julgamento 
o rco liumherto Armando Onllasso, quo 
responde pelo crima de fulaldado. 

F ó r u m 

Reallsam-»e lioje a» audiências dos dr». 
Mello Alvo», Arlindo Oucrra o Clomentino 
de Castro, juizes de Direito das 1', 3* c 
4' varas. 

—Nos autos d« rehabllitaelo de Salo-
niSo Sampson, o dr. Joio de Moraes, 
cucauor da» massas fallldas, ojdnon para 
que fos»e deferida a petição do aiippll-
cautc, visto ter aido revogada a sua .al-
ienei». 

A requerimento do dr. Adalberto 
Garcia, 2o promotor publico, foi archlva 
do o processo crime em que t- auctora a 
Justiça e rco, Luiz Rey de l*rança, in-
curso nas penaa uo arligo 303 do Codlgo 
Penal. 

— No» nntoa de eiccuçito liypothe-
caria quo o coronel Bento Josó do 
Carvalho movo contra d. Maria das D5-
re» Sobrinho, o dr. Jo»é Maria Bourroul, 
juiz da 2 ' vara, por ssntençs do lioutem, 
julgou a executada lançada do praso que 
lhe foi osnlgnado, condeiMoado-o na 
quantia pedida, juroa da móra o cas-
tos. 

—O mesmo juiz, por sentença de hon-
tem, jolgon subsistente a penhora doa 
bens do coronel Joaquim ireriiandcs de 
Moraes Sampaio o sua mulher, na eic-Santps 
ciiçio livpothccaria quo o Banco de Cre-
dito Real lhe» inove,condemnando-o» a pa-
garem a quantia podida, juros da mora e 
custas. 

— A sra. d. Theophlla Atlica reque-
reu ao dr. José Maria Bourrpul. jniz da 
2" vara, quo uiandanso o escrivão offl-
ciar ao gerente da Caixa Kconomica, pa-
ra ser entreguo A BUpplicanto a quantia 
do I;831$2G3, que demais lho Iflra em-
bargada n requerimento de JoSo André 
de Camargo. Lxhibida em cartorlo a pe-
tição, ò escrivão, ante» do cumprir o des-
pacho, remetten os autos ao enutador, pa-
ra fazer o calculo. Era vlsla da rc»|0-
ctiva conto, foi expedido officio requisitó-
rio pnra ser entreguo a quantia de ríis 
1:4178263. 

— Na areio movida por Joaquim Bru-
uo do Paul» contra A. Nelson de Olivei-
ra, o dr. Soiua Carvalho, advogado des-
te. requereu ao dr. José Maria Bourroul, 
juiz da 2* vara, providencia» da lei con-
tida» no artigo 20 do Codlgo Commcr-
cial, afim do serem continuado» os tra-
balho» do vistoria c exame do livro» da 
ca»a do rco, cuja diligencia foi iniciada 
com a presença do referido jniz no dia 
31 dc março ultimo, allegando quo o réo 
posteriormente tenlm vedado a entrada 
do» perito» o recusado entregar o» li-
vro». O dr. Josó Maria Bourroul orde-
nou quo fosso designado o dia o hora 
para a continuaçho dc taes diligencias, 
declarando no despacho que uo caso do 
recusa lho fossem oa autos couclusos pa-
ra resolver o incidente, Pelo eacrivüo foi 
di-bignudo hoje. ús 8 horas da manhll, pa-
ra hcrein continuados us trabalhos deísa 
diligencia. 

c h í I c a socia l 

filho do i r . Luiz 

do coronel 

AN NIVERSAR10S 
Fazem ânuos boje: 
O menino ICurico, 

Autunc» do Abreu. 
A senhorita Zulmira, filha 

Diogo Machado. 
A ara. d. Maria Lopes de Barroa 

Barreto, esposa do dr. Antonio de Bar-
ro» Barreto, lente da .Escola Polytcch-
nlca. 

A sra. d. Laura Jardim, esposa do 
dr. Luiz Felippa Jardim, clinico aqni 
residente. 

O sr. Estanislau Borges. 
O sr. Clóvis Leito Cesar. 
Monsenhor Camillo Passalacqua. 
O menino Arthur, fi!lio do dr. Carlos 

Reis. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Regressou hontem do Hio o dr. Euri-
co Goes, advogado do iioaso fúro. 

—Esteve ein transito por S. Paulo o 
sr. Bernardino Camara, nosso rotlega dc 
imprensa residente em Montevideo. 

—Acha-so nesta capital u ar. Rodol-
pho Scliomaker, inventor da formicida 
Schomaíer o resiliente uo Rio. 

PALLECI MENTOS 
1-allccerani: 

No Rio, x>» «rs. Mario de Andrade 
Araujo, Sandoval Américo Brasil, Bento 
Ignacio Lourenço, Francellino Moreira 
Neve», Leopoldo T. do Carvalho o a» 
sra». dd. Joaqnina Adelaide da Silva 
Veiga o Altina Leopoldina dos Santos, 

Resumo geral do» premiósj da loteria 

da capital federal,exlrahida hontem: 

7801» 20:0008 
9112 1:5008 

30625 800» 

PRÉMIOS DE 2 0 C $ 

830 9121. 10035 21302 

pnEHioa de 1008 

7472 15568 20302 33102 31190 40074 
41051 49750. 

PRÉMIOS DE 508 

7137 11802 12528 14727 23595 
28107 30728 31115 33378 33004 
31324 40182 41001. 

APPKOXIMAÇÕEa 

VIDA ESOOLAf 
T Z T C S 

Reaultado doa exame» da h o n t e m ; 
Ocographia 

Plenamen te 
Oacar Homem de Mello, Osiraldo I W I 

paio , Pad ro G a t t i . ^ 1 

3 reprovados. 

Geometria 

Simplesmente 

Jo io Ribeiro do Mollo, Lauro Horn» 

Julio Pinheiro, Ulysscs Lolot. ~ 

1 Inlul llitado. 

1 nüo compareceu á oral. 

Elementos de Historia Xulnral 
Simplesmente 

Antonio Dlaa Ierraz Júnior. 

Historia Universal 

Plenamente 

Ricardo Gonçalves. 

Simplesmente 

Durval dc Toledo Lima, Joviano 

Moraca, Bernardo Café Filho. 

Hoje, serào chamados o» seguinte I 
inscriptosi 

Otographia 
Antonio Carlos C. dc Magalhães. Lee, I 

poldn Guedes. Benedicta Imnihio l'a»t» 
na, Theodumiro Dias, Osíris Alípio I 
Almeida. 

Historia Unicersal 
José de Toledo Arruda, Fernando Vi. | 

lares Barbosa, Domingos .1. da Sl-piclr J 
Ribas, Agenor de .Miranda Fonseca, A 1 
geinlrõ Martins Barbosa, Joié 11 ( i o j 
{alves 1'erelra. 

Elementos de Phgsica e Chimica 
José freira Villa» Búaa, Rodolpho U I 

ina «'Silva, José Jorge Marcondes MS. | 
chado, Manoel do Aguiar A. Vallini, \n. 
tonto Gomes Pinheiro Machado Júnior 

Arithmctica 
Raul Moreira Marcondes, Raphael A. 

Pereira Calda», Iiibran Marcondes Ma. 
eludo, Edgârd do Uüllo, Tarquinio ,Ji 
de Quelroga Cabral, Jorge Djalma d« j 
Azevedo. 

-Foi concedida um anno de liccrei u 
sr. William Relchardt, professor de dese. 
nho do Gymnasio da cajulal. 

—Foram justificadas as faltas dadai | 
pela »ra. d . Maria 1'odrlna d a Silva 
adjunta d o grupo racolar d o S. Roque, 

—Foram contratados para servente) 
do» grupos escolares d e Santos, o sr. | 
Rodrigues Pacheco, o d o Arara» o 
Adriano Leproso. 

—Escola Pratica do Commercio. 
Amanha, snüo chamados, lis 0 horas di I 

noite, para prestar exames: I 
Portiignct—Eçvúio Brasileiro Franca, I 

Raphael Lotllo, José Auguato Laus, Ma-1 
rio Linhares, José Mastrangelo, llcitor | 
Rodrigues A o Souza. 

Francez—Tilo Martins, Gustavo Lopcil 
da Silva, Antonio Lopc» da Silva, Jna-I 
quim Moraes de Oliveira, Raymundo II. 
Lebcrt, Arthur Montniorcncy. 

Ingier—Alvoro Silva Sinto», Eurides 
Giiinnrilcs, Attllio Favero, Deocleciano | 
Rodrigues Seixos, Gregorio Saboto, Lou-
cio Arouche do Toledo. 

28307 
31187 

7895e 7897.. —1508 
9111 e 9113.. — 608 

30024 o 30026.. - 008 

DEZENAS 

7891 a 7900.. — 508 
9111 a 91211... - 2U8 

30621 a 30630.. — 208 

Todos os números terminados em 
90 lém IOS-

Todos os números terminados em 
12 tira «8. 

Todos os nnmeros terminados em 25 
têm 4$ . 

Todo» os números terminados em 0 
têm 2$ . 

Telegranima recebido pelo ageute geral, 
Julio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperauça. 
Resumo do» premio* da 12* loteria do 

plano n. 119, exlrahida em Aracajú, em 
5 da maio de 1903. 

20276 8:0008 
095IG 1:000* 
711.101 4008 

6 PREMIO» DE 200$ 

18784 20203 22791 69504 

H PREKIOS DE 100$ 

18631 30720 SfltSS 67628 

73560 83272 86935 

10 rnExios de 508 

31502 50230 Wd','14 62823 

79220 90352 91832 92186 

ArruoxuiArõKS 

20275 e 2f)S77— 508 

69515 e 09517— 308 
74060 • 74002—20J 

DEZENAS 

20271 a 2D58O-108 
69511 a «wao— 108 

74061 a 74070—10« 

c n m u 

90401 s 20300— 29 

>»501 a 68600—2» 

74001 a 74100 - 2 » 

T*BK!»A',ÕE» 

»meros terminados em 6 

8185 

3898 

30715 
78020 

Todos s 
tem 5400 

P A Comporia HaHonal it loteria« 
*M fí. é€ Mittlern R»tarit. 

( O K K E I O 

Para tratar de sua saúde, foram con-1 
cedidos 12 dias do licença ao sr. Josil 
Raphael de Almeida Leito, agente cio | 
Jalui. 

—O sr. ministro da VUçlo, por aviso I 
n. 75, do 2 do corrente, approvou a de-
signação feita pelo administrador dos | 
Correio» deste Estado, do I o offici.il Fio-
duardo Justo da Silva para exercer inte. 
rliiamento o cargo do llicsourciro da Ad-
ministrado. 

—Iicasauiniram hojo ocxenlclo de sou» | 
cargos os fieis do theaoBreiro, Joilo An-
tonio Vieira, Oscar Pereira e Joaé Jja-
quim Pereira. 

— Foi nomeado ageute do correio di | 
eítaçlo de Cabras, o sr. Antonio Vcrri. 

Por titulo de 5 do corrente, do Minis-
tério da Fazenda, foi exonerado, a ser I 
pedido, o sr. Joaé Olympio Teixeira, di | 
cargo do collector do rendas federaes | 
em S. Simão, neato Estado. 

Informações 
o tempo — Bolotlm Meteorológico di 

Conimissío Geograpliic» e Geológica — 0 
de maio — Boromelro, a 0o, ás 7 ho-
ras da manhi, 099.0 mm.; 2 horas da tar-
de, 098.2 mm.; 9 horas da noito de l:m 
tem, 697.9 mm. Temperatura mínima 
10"8: máxima, 25"2. Vonto predominante, 
até ús 2 horas da tarde, NW. Chuva, eia 
24 hora», 0. Tempo geral, claro. 

f o r ç a poi.ictAt. — Serviço para hoje: 
E' superior de d i l o capitão Graça; o 
corpo de cavallaria d,irá um ollieial 
para ajudiinte de dia, força para acom-
panhar preso» ao Fórum a a guarda do 
Hospital; o 1" batalhão, as guard.is da 
Cadela o Palacio o dou» officlacs para a 
guarniçilo: o 2", a guarda da Policia e 
duas ordenanças para a secretaria do 
cominando geral. 

Os demais corpos darSo o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim da Luz a 2' ««• 
çío. 

Amanuense de dia, sargento Irlrro. 
Unifóruie, 7°. 

MATADOURO—No Matadonro Municipal, 
forain abatido» hontem 187 bovinos, 6:1 
suiuos, 13 ovino* e 5 vitelto». 

Rejeitados, 1 bovino e 1 suíno. 
Inutilisados: 4 suínos, 61 puJnmcs, I 

fígados e 14 intestinos delgado» de bovi-
nos, 24 pulmBca c li fígado» dc suíno». 

Emblema do carimbo, snino. 

coiiBEiO — Esta Repartição expedirí 
malas pelo vapor Anmoré, que saliira 
do Santos no dia 10 do corrente me/, para 
Porto Alegre, Cauanca. Iguapé, r.irjna-
gn4. Antonina, Sâo Francisco, Itajaby, 
Desterro, Rio Grande, Pelotas c S. Jos» 
do Norte, recebendo correspondência or-
dinária até ás 10 horas da noite do dia 9, 
o objectos para registrar até ás 0 hora! 
da tarde. 

BASTA CA»A—Morltncnto do hospital 
no dia 5 de maio: 

Existiam 440; entraram 19; saiiiram q 
falleceram 2; existem 449. 

Dcram-se 149 consultas e fizeram »? 
pequenos curativos e 5 operações. Foram 
aviadas 239 reedita». 

Medico do dia, dr. F . do Gwírn 
Mattoao. 

P A E T E C O M M E R C I A L 

F. ranlo. 7 de maio dc 1903. 

BOLSA DE SA O PAULO 

Cl,TI HA» COTAÇÕES 

rcKDOs rrnncoa I Vended. 

Apolicen do l<>tado.... 
tier a cs dc 5 
Mcin eiEprcHtimo de 1895 
L'tras da C.Municipal.. 
1." emprestimo 
o • . 

s> . 
4.» . 
».« • 
6* . 
Letraa da C. de Santos 

<!• emisaao) 80S 
Idem idem(da2*emls»Jo) 80$ 
Idem. Idem (2* cmissJoj 

a 30 dias 
Letras da C. Municipal 
deC Cai-los l *o2" série 

Idem da tT séria 85$ 
Letra* da C.de Campina» 75f 
Idem, do valor do 200$. — 
Letras da C. de Capivary 1008 
Letraa da Camara de H. 

Rita do Passa Quatro 
ld^m. Ideia, da da í " aérie 90$ 
Letras da Camara do Ca-

aa Branca 
Letraa da Camara do 8. 

C m da* Palmeiras.. 
Letras da Camara do Rio 

Claro 

ACÇÕES d e b a n c o s 

Commercio « Industria.. 320$ 
Lavradores 
Contractor i Agrícola. 
C red i t oB« I t a r t hyp . . 
Idem cart commercial. 
Hem roni fO •!• 
8. Paolo 96$ 
Dnllo de 8. Paalo 50» 
Bmko da Repabltca.. 
Industrial Amparetts*. 
Com« Itstiaiw «Miiaat! 8 1 « 

Comn 

980» 
W* , 

85| 

M l 

7M 
71$ 

7H$ 
CO» 

751 

1908 

890S 
80S 

41$ 

45»an 

186» 
M * 



nctria 
«•»mento 
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soS 
80$ 

85* 
Ï 6 » 

100« 

õõ» 

_ 190» 
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320$ 
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M l 

M l 

7M 
71| 
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70» 
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um 
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411 
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Pelotas o S. Jo " 

íorrespoiidemia or* 
i d a noite do dia 
rar até ás 6 

mento do hospital 

»m 19; aaiiiram ^ 
449. 
Itas e fizeram-»^ J ' 
operações. Foram 

'. F . do (Jtveiro» 

I J E R C I A L 

do 1903. 
O PAULO 
ITAÇÛE3 

980* 
h 

i f U • U l < M * M * > < " 
- .A».. 
A m t r c w t . • • • • • 
K. 4a P. de Araraqiara. 
Arco* Pau l l a t « . . . . . . . . . 
b d u t r l a l da B. Paulo.. 
Bingantlna . . . . 
Italo PaolliU 
H tc Ilardy 
Melhoramento» dc Brótaa 

(com fiOtf rcnllaadoa).. 
Gaz de 8. Paulo 
Lnpton.. 
lfecbtnlca 
Sorocabana o Ytuana... 
Mogyana (á v ia ta) . . . . . 
Idem, (a »0 dias) 
Jdctn,t|40 % a dinheiro 
Idem, c |40 •/« (a 80 dias) 
Paulista 
Idem, idem (a3'Jdias).. 
Idem, a .'10 dias (á von-

tad" do vendedor)... 
fdem,idemc|30»/. (a di-

nheiro) 
Idem, idem c.30 •;. ia 30 
„ dias) 
Progredior.... i i 
Gtupakoff. 
Telephonlca 
UuIfloSpoi íiv«(cni llquid. 
Itatibcnae 

L';ih$ 

10(1« 

•>M 
200$ 

100$ 

11$ 
110$ 

SIO» 

100» 
45» 

15.$ 

m 

70$ 

S31if 

101S500 

8 
240« 

97$500 

7.« 
90$ 

LETRAS HYPOTIIECARIA8 

m 
47$ 
4«$ 
52$ 

05$ 

fi. Credito Kcal de 0 "k 
Idem de 0 'I. a 30 dias. 
Idi fn 8 
Idem He 8 a SOdlns. 
Bauco llniao do 8. Paulo. 

DEBENTURES 
Companhia União Soro-I 
cabana e Vtuaua (l*siiric| — 

VENDAS IiEALISADAS IIOiVTEM 
100 letras do Banco Credito Real 8 % 

(a 30 diaa; a 4*$ 
GO idem ideiu idem a 480500 

100 Idem idem (it vista; a 40$ 
'.'6 idem idem idem a 47* 

125 idem Idem idem a 47$ 
60 idem Idem idem a 47$500-

100 idem idem idem a 47$ 
60 acçftes da O. Paulista c|30 "í. a 9S» 
60 letras do B. C. Real 8 % a 47$ 

A* HORA OFFICIAL 
50 Iclrns do B. O'. Real 8 a 47.>"00 
44 idem idem idem a 47$,",00 

P1IEÇO DO r i Fr. EM SANTOS 
A Associação Cominertial recebea a 

leguintc lelegiainma: 
st»T0s, 0—A'a 11.50 

O mor i adi) abriu com procura regular, 
Ba ba.su de 3$700. 

1'lir.ço lio CAFÉ XO 1110 
Conforme o boletim fornecido pela 

Bolsa do Rio, foram cotados oa typos: 
ror arrola For 10 tilos 

N. 0 . . . •'•8300 a C$400 48280 a 48357 
N. 7 . . . 5»!i00 a B8O0O 49,117 a 4S085 
N . 8 ; . . 5#500 a 58630 :i«744 a 38813 
f f . « . . . 68100 a 58200 38472 a 3&540 

FUAÇA DO COMMEUaO 
Eslá como inspector do mes de maio 

t sr. Augusto S. dc Carvalho Rodrigues. 

Trem voclnriio—Porte simples, até as 
4 c 1|2. Duplo, até as 6 horas. 

KOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 685, do corrente mez, 

t scgniida secção da Alfandega foi avisa-
da de quo o delegado fiscal do Thesouro 
Federal em 8. Paulo communicou, do 
accDrds íom a circular u. 1, de 10 do 
mesmo met, da caixa do amortisaçilo, 
ijile a junta administrativa daquella re-
pírtiçSò, em se.sslo de 25 de novembro 
próximo passado, resolveu prorogar ató 

" 

• 41* 80 4« J n k o 4» (MM vindouro o 
praio m m o racdUaMita dai notaa 4* 
SÒOfOOO 4* 6* estampa, (00$, 100« a 
50$000 d» 7" ta tampa e 200$ e «0$f>00 
da 8* eatamp», todas conatantel da edi-
tal de 7 4a lunko ia corrente aono, da-
quella repartição, eu que estio incluídos 
oa bliliet» de HanrOI, 

ll.TIMAS COTAgCEl KA BOUA DO 810, 
NO DIA 3 

rtnii. 

871$ 
873$ 

Compt, 

954! 
955t 
852$ 

1:013$ 
1013$ 
Í75Í500 

i77S 
9708 
8«8$ 

Fundos pnlllcoli 

Geraes de 5 '/• 
Emp.- do 1895 

da 1898 (noin.). 
» de 1897 
a ile 1897 (nom.). 
• Municipal 
» • (nom.) 

Intcrlpç0esde3','o 
• de 3",(«uni.) 

Estado de Mina« 
Idem, Idem, (nom.) 
Estado do Ri» 
Idem, nominativa* 
Eiupreitlmo de 1309.. 
Manidpal de Pftropolls. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Aefffn i/â tfiicos : 
CommercUl 
Commerclo 
Idem com 40 •/« 
Lavoura e Commerclo. 
Republica do Brasil. . . 
Rural e Hypothecario.. 
Idem, idem da 2* série. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
(Commcreial Ttfcgrtim Bureanx) 

BIO, 0—5—1903 
Entron o vapor Califórnia, procedente 

de Liverpool e escalas. 

MALAS I'AI!A A EUROPA 
DKBAKTn O MEZ DE MAIO DE 190J 

Diu 7— Victoria 

• 13—Thamr» 
• 19—Orcana 

• 27— .Vuytafn ia 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VArouca ElI-EUADOS EU SANTOS 

Nova-York, Bgron 

YArOÜES A BADtlt DE BASTOS 

Hamburgo, Ventosa. 

— 

1-2(1$ I18%> 
160$ )52$ 

77J)500 
3'J.J 39Ji,r)U0 

Mi 

2ii 

Hamburgo, Starkomannia. .. 
Huenos-Aircs, Toacnnn 
Hamburgo, Petropolis 
Hamburgo, .V. Paulo 
Hamburgo, Rahia .. i 
Nova-York, Baron 

v i n i D 

i P n U , 

MFMAOOa m M * 

w w / « Bio 4a Prata, Th 
Oeuota a tia., Minai. . 
Llveryaal e esc., .Vtjtrtn 
Nova-aalamlio, Ion le.. 
Haiukorio n tué-, M»i 
fas'itlunipun • ms . , I_ 

Ida» e ttt . f aimaii Siral'i 
'in/tun... 

artoa dp Norte, MarerOtBc. 
nlo da Praia, Thamv 
Liverpool a »so., trpffeltan gramen o sie,, Wittaitrg 

aaiburgo e esc , Argentina 
Londres e t io. , Garrlct 
Rio da Prata, Orrtna 
Nova-Zelandfa, Karamea 

TAroDL'S A BAtttO DO UtO 

Liverpool e ese., Victoria 
Liverpool e cac., Ilciiltlberg 
tíantos, Relient 
Hamburgo e esc., Mar Romania 
Portoj do SnI, A/jmoril (13 lis.) . . . 
l'orfo» do SnI, ltaptruna (4 I s ) . . 
Rio da Prata, Magdalena 
Londres e cac., Ionic 
Southampton o etc., Thames 
Portos do Pacifico. Magellan 
Portos do Norto, (Irlo-Pará 
Liverpool e esc. 
Loudres e esc 
Bremen e esc., 

Oreana 
Karamea . 
Erlangen . 

magoa di 

(M*rtM* M t* Mmt*) 
A ssflcar, kilo 
Arroz Japlo , a»«a . 

• Carolina a , 
• I *ua je a . . . . 

Alho», reste» . . . . . . . . . . 
Bi.ti.taa 60 litros 

t d'jees, 60 litros. 
Loiako, kilo 
Ltitüo, u n 
Milho, 60 litros 

V 

Ovos. dwis . 
Paimltes, dmlíi 
Polvilho, 50 litros 
üucilo, uni 
1'oneliilio, kilo 
Banha em míTia, kilo 
Cebolal, kilo 

Sarás, 60 litros 

ame itcca, kilo 
ÇatBe de porco, kilo 
Carie úí carneiro, kilo.... 
Carhe íerde, kilo 
Farinha de mandioca, 601«.. 
Farinha de milho, 50 litros. 
Feijía, 60 litros 
Oaflinha, uraa 
Pato, um 
Perú, u*n 
Frango, um. . . • 
Cume de porco, aaigada. 

ra, — 

48000 

78000 

108000 1 

•COO 

4*000 
63000 
1&900 

128000 

T h e B r i t i s h B a n k o f S o u t h A m e r i c a , L i m i t e d 

C a p i t a l a n l a c r i p t o . . . 
C a p i t a l r en l i s ado 

ß 1 000.000 
£ 6 0 0 . 0 0 0 

F u n d o da reaervn £ 3 2 5 . 0 0 0 

mr..wr.TE da i.'Atxá in.TAr. r.v s. pai.t.o, s»r -SO de Annir. de 1903 

A C T I V O 

l i ras desconladas 
Letras a receber. 
ICmpreatimoa, contas cau-

cionadas o outras. . , . 
Caixa matriz e fil iacs... 
Penhores de empréstimos, 

etc 
Diversas contas 
Caixa : em inócua corren-

Rs. . . . 

4I8:PG88420 
7CG:«3G6030 

3.817:3078790 
1.184:0108410 

0 814:27885«) 
23G:S118870 

1.310:8678700 

14.528:7898890 

P A S S I V O 

Letras a pagar 
Contos corfeute» aimplee 
Idem com aviso 
Depósitos a prazo fixo, 

com aviso ou por letra 
Caixa ifialrlz e filíaes... 
Títulos em iaiiçüo 
Letras o valores deposi-

tados 
Diversas contas 

Rs ' 

5:9878030 
1 439:6088110 

096:44-^88:0 

97:497#C50 
4 032:8118610 
0.084.0188500 

7.KM6QMOO 
342:17481-0 

11 528:78988'/) 

S . E . ou O. 
Paulo, C de maio do 1903 

Por The British Bank of Scnlh America, Limited 
(Sd) FKANK D O D D , gerente 
(Sdj I I . S. KIRKMAK, contador 

B A N C O G O M M E R O S A L E I T A L I A N O O l S l O P A U L O 

C A P I T A I . : Emittido e realisado 

B n l n n c o t o o m 

2.000:000$000" • 

. ' I O d o n h r i l <Je l O O S 

A C T I V O 

Títulos descontados 
Letras a receber 
Coutas correntes garantidas 
Correspondentes 
Corr-spondeutes no extrangeiro 
Depositos o cauções 
Diversas contas 
Caixa 

Total. 

1.821:2088880 
241:9018^20 
244.1596780 

• 100:0908100 
1 186:9548510 

537:2908840 
4'.*',:30Í18550 
807:0218670 

"i. 556:6458710 

P A S S I V O 

Capital S.OÜÜttJIKHOOO 
Lucros e perdas (lucros cm 31 de dezembro 

de 1902) 96:96684^*0 
Letras por dinheiro a premio 215:48985' « 
Contas correntei c correspondentes 1 ,i.»j0:304837o 
Correspondentes no extrangeiro 1,131:8718700 
Valores depositados 537:29088'.') 
Diversas contas • 575:3228810 

Total 6.558:6458710 

tauft» r 

8. Paulo, 5 do maio de 1903. 

R i i n c o 

S . i í . o u O . 

C o m m e r c i a l » I t n l i . - i n o J i S . P a u l o 

Por.i.isi, [residente 
Bozzano, ^ntador 

B a n c o d e C r e d s t o R e a l d e S , o 

B a l a n c e t e o m 3 1 « S o a í B j r ç o c i e 1 B 0 3 

A C T I V O 

ACÇÕES * ESIITTIB : 
Valor do 25.000 a emittir » . . . 

IllliElTOB : 
Valor dado aos direitos do encorporador... 
Emprcstimos hypotliccarios 
Prestações vencidas 
Adeantami : tos para custeios 

Propriedades do Banco 
Edifício do Banco 
Valor do» bens hypothecados 
Letras iiypothecarias pertencentes ao Banco 
Caução da Directoria 
Titulo» pertencentes a terceiros 

Moveis e utensilios 
Carteira Commercial 
Dividas cm liquidação 
Caixa : em moeda corrente 
D iver ts saldos h nossa disposição 

Jnros de letras cniittidas 
Diversas contas 
Diversa», loiitas do Activo da Carteira Commer-

cial em liquidação 

Total. 

31.545:4038411 
7.771:065$ 857 
1.113:00415698 

ÍOOOOOSOOO 
6.208: ! 00.50! 

239:2248684 
914:91241910 

5 COO:OOOÇOOO 

1.000:0008000 

30.460:0733996 

2.708:0111287 
200:000s00(i 

55,186:8215-100 
•1.870:7008000 

5.308:100^000 

40.335.S000 

1.405:813*881 

1.555:842$ 137 

1.154:1378494 

SIS:ÔS6SOOO 

3.038:527$361 

5.073:195«5 540 

! i (JUSO 2445:119 

P A S S I V O 

I 882:,il5$000 
5 KtW:(K)0.sOOO 
5 OiXrOOO.jiuOo 

Capital rcalisado 
Dito nuctorisado 
Dito fornecido pelo Thcsouro Nacional 

Thesouro do Estado, c[ do auxilio 
Fundo do Reserva 
Lucrose perdas 
Garantias que figuram 110 Activo 
Depósitos mencionados no Activo 
Ainorli.sações incluidns nas prestações 

I.ETIIAS llVroTllEI-AIIIAS EMirriDA'1: 
De juro de 6 % 16.829:700$000 
Menos as a reemittir 2.932:700^000 

Do juro de 8 ','o 12.4lfi:6")OSOiii> 
Menos as a reemittir I ,(i59:700SorjO 
o 
''aldo em circulação 
Letras hjrpothecarias norteadas 
Juros dc letras hypothecarias 

DIMUENDOS : 
Saldo anterior nfio reclamado 
O 40", á razüo de 7 ao anno 

Ordens a pagar 
Prémios para sorteios . . '. \'. , . [ 
Co itas correntes ' Y . ' . " . " , 
Diversas contas 

Diversas contas do Passivo da Carteira Commerciu! cm liquidação 

Total 

1.".. 897:0005000 

f.:OOOSOOO 

123:8155125 
170:899.í57õ 

14.832:8455000 

2.5(xwx»foao 
1.153«)9»817 

161:100-5051 
55.18«:824S40<) 
5.308:100*01» 
2 614:152*995 

24.683:900$080 
14-.-:80i..5000 

1.065:0515958 

294:711Ç700 

14:8125500 
8:30« >1*10 

1.25:1:14 •-•#990 
177:031.5395 

5.073:4955540 

I I I 850:2-115349 

8 . Paulo, G de moio de 1903. 
S . L i . c u O . 

X l x c p e a i e n t o 

Toiln n correspondência itere ser dlrl-
rlita o esta capital, CAIXA, F ao respee-
tivo «Ilminlatrador, «r. Anlonioda Rocha-
lílbeiro, rom quem o publico se dovorí 
rnteuder cobre anuunclos, osslirnaturas 
etc. 

Tcdos os pagamentos deverSo ser fei-
tos mrdianto recibo passado pelo mesmo, 
rni competento talão, dovendo também os 
vales postnes incluir o nome do aJmiuIs-
trodor da tolha. 

Josi: DtJARTR RoiiniijtrE», director-gerento. 
R . Duaete Riuas , guarda-livros. 

AVISOS ESPECIAES 

M e ä l c o a 

DR. J . ALVES DE LIMA—da Univer-
sidade de Paris, cirurgião da ISeneficen-
cia Portugueza e da Santa Casa.—Espe-
cialidade : moléstias do senhoras, das 
vias urinarias e partos-I lesid. : largo 
«los Guojanazcs, 4. Consult. : rua São 
Hcnlo. 26-A (das «2 lis 2). Telep., 301. 

Dl!. ADRIANO DF BARROS, c l ix ica 
»ebica—Corsnltorio : rua do Conimcrcio, 
ê. do 1 is 3. Kcsideccia : rua YpiranEa, 
32. Telephone, 9Ï2. 

DR. LEONCIO DIO QUEIROZ : — J/r-
diro, operador e parteiro—Especialidade 
cirurgia em geral, partos, moléstias do 
senhores o das vias urinarias. 

Consultório: rua Direita. 8—de 1 Ja 4 
Residência: rua üuayonHzea. 29. 

. A n t o n i o M o l u a r d , ox-profes-

so r d a E sco l a d o M a s s a g e m , d c 

P a r i s . R u a d o s G i i y a n a z e s , n . 94. 

DR. CAMPOS SEABRA, medico e ope-
rador—Consultorio, rna S. Bento, 51, so-
brado. Consultas: de 1 lis 3 da tarde. 
Residcncia, rua liarão de Itapetininga, 73. 
Attende a chamados a qnalqner hora. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS—Dr. Adams, 
nculista do Hospital de Misericórdia, ex-
interno do Faculdade do Rio, com prati 
ca nas clinicas do Paris e Berlim. Con-
tultas de 1 ás 3 da tarde, rua S. Ben-
BO, 31. 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA-
flUAIÜIlE—llgimotiamo e snggeetão.— 
Moléstias nervosas. — Cnra da embria-
guez. neurastenia, rheumatismo. O ira-
tituto tom apparelhoa modernos para ap-
plicações das correntes de alta frequen-
cla. massagem vibratória, inhalações de 
anbstancias balsâmicos, cr quente, oxigê-
nio para aa affecções pnlmonares. Exa-
anes radioscopleoa. Raio X e photogra-
phias para os seus exames.—Consultas : 
roa d. Veridiana,30, das 8 ,4s 10 da ma-
nhã. e das 11 is 2 da tarde, nos diaa 
úteis. 

DR . IGNACIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operador—Partos, moléstias 
do senhoras e operações ; moléstias vene-
reaa e svphiliticas—Residência, rna Con-
aelbeiro Nebias, n. 85 ; consultorio, rna 
da Bòa-Vista, n. 41 (1 ia 3 horas). Te-
lephone n. 195. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Cansnltorio, ma IS da Novembro, 12— 
Consultas, daa » ia 1 da Urda. Reaideo-
cia, ma da Liberdada. 67. 

f>R. F.NA8C1MENTO PEREIRA—Cllai-
ta medica, com especialidade : febrea a 

Siercnioae. Residcncia, rna Bardo de 
mpines, 81. Oamnltorlo, rna de 8 . 

•ente. 43. Consultas: da 1 is 2 

CR. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
«Mede de Medicina de Parla. Clinica 
•»dica, com especialidade — SgfkUit » 
»tlettin 4a pelle. ConanItorio: roa da 
m. Benta. 46, de I ia ( horas. Real-
•ecria : rna D. VeridMna. 87, Telepka-tfla : rna D. Veridiana, 

260. 

OR. VIRLATO BRANDAO —Clinica nw-
^ Oriir0e« . aapc iolneata aaatertiaa 

L " irthro. 34 Residência, tatr» da 

A d T o g a d o a 

DR. DINO BUENO-reabre seu eacrl-
ptorio de advocacia i travessa da Só, 12. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu seu cscriptorlo de advocacia â 
ma do Commerclo, 11. 43, em cima do 
• Britiah Bank >, onde é encontrado das 12 
£a 3 da tarde. 

DR. CARLOS A. G . KNUPPELN, 
advogado, c o solicitador Alvaro A 
Schmidt—Escriptorio, rua do Quartel, 2, 
da I tis 3 da tardo. Imumbcm-so do to 
doB os negócios de suas profissões, em 
qualquer instancia, peranto qualquer jui-

1 no na comarca da capital Interior. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dea Santos, Oscar Moreira, ronda-
ram aeu cscriptorlo da rua de S. Bento, 
n. 2GA, para a mesma rua, u. 57. 

DR. JOSÉ1 TORRES D E OLIVEIRA— 
ADveOADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no Interior, em primeira e se-
gunda instancla. Eacnp.—ma de 8. Ben-
to. n. 12. Reaid.—ma de B. Joio.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Accelta causas em 1* e 2* Instanclaa e 
na Interior do Estado. Escriptorio^ ma 
de 8. Bento, 12, sobrado. Residência, rua 
Galvfio Bueno. 83. 

Q e n t l a t a a 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, n. 6. 

A. BRANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131. em frenle 
ao Grupo Eacolar. Os trabalhos executa-
dos neate conanltorio serio garantidos 
por varies annoa a por preços sem eoa-
peteneia. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castell« faz qnalqner trabalho dos maia 
aperfeiçoados e modernos da ena pro-
flailo, por preço« mnltlaslmo raiôaveia. 
Aeceita pagamento em preetaçlei, pre-
iiemenlc contrastadas.—Gabinete « ra-
aidencla. ma Direita, n. 20 B. 

I i e l l o a i r o a 

ALFREDO i i . PEREIRA—Raa de fiaa< 
ta Therm, a, 20-0. 

MOREIRA CA MF 08 - Rua Karecba-
Deodoro. n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO - Escriptorio a 
agencia, rna da 8. Bento. 36. 

J . F. FURTADO D * MENDONÇA, 
il«ira matriculado—Aseoda e s * " 1 

ria i raa da Santa Theres«. tO-A 

m i s s a s 

E ü s a S o a r e s d o C a m p o s 

•leão, Euelydes, Annlbal, Col 
latino c Carmen Campos, J . 
B. Parahyba Campos e senho-
ra, J . Ribeiro do Britlo c 
nliora, J. Florêncio Pompeu 
(ausente), padre Gaudêncio A. 
Campos e Ubaliüno Campos, 
convidam seus parentes e ami-

gos pura assistiam A missa do 7" dia 
que fazem celebrar pelo repouso eterno 
da alma de sua sempre lembrada e que 
rida mão, sogra, írmí, cunhada e tia 

E l i s a Soaraa de C a m p o s 

no dia 9 do corrente, ás 8 horas da ma-

nhã, na matriz do Sonta Iphygenio. 
Por essa acto de caridade confessam-

se gratos. 3 _ 

L u i z A n g u s t o C a r d o s o B r a g a 

Alguns empregados da Esta-
ção do 8. Paulo, da Compa-
nhia Sorocabana, amigos do fal-
lecido "Lnb. Augusto Cardoso 
Rraga, ex-agente daqnella Es 
tação, mandam celebrar uma 
missa de 30° dia de seu pas-
samento, amanhã, és 8 horas. 

10 Sanctuarlo do Sagrado Coração de 
es us. 

Para este acto de religião e caridade, 
convidam a todos os amigos e compa-
nheiros de serviço. 

S . Paulo, 7-5—903. 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

A ' p r a ç a 

Pedro Ferreira de Camargo commnniea 

âne nesta data estabelecen-so na praça de 
antos, com casa de commissões de café, 

sob sua firma individnal. 
Santo«, 5 de mala de 1903. 3—2 

A ' p r a ç a 

Declaro qne comprei «o ar. Domingos 
Josií Gomes o aen negocio de bcccos e 
molhados, i ma da Coi.solaçJo, n 336. 
livre e desembaraçado de qnalqner onus. 
Se alguém se julgar credor, queira apre-
sentar suas contas no prazo de 3 diaa, 
qne, sendo legaea, «erão pagas. 

Josá BcHSAnDo llrjtn «rs» 
Concordo: 

3—3 Dowxoos Jo»k Gomes 

S e c ç ã o U v r i 

B a n c o it C r a d l t o B a a l de S ã o 

P a o l o 

Paro os fins convenientes. Faz-se publi-
ce que «e acham á disposição dos ara. 
accionistas, na secretaria deste Banco, 
todoa o» documentos mencionados no art. 
147, do Reg. qne baixou cam o Decreto 

4 M de 4 d« jslb« de 1891. 
H. Paalo, 6 da atalo de 1903. 

Josá Dr a r t e Ranamrr-i, 
3—1 Direetor-gereate 

G u a r d a N a c i o n a l 

Perfwnumes is aaetoríiiadea comp*, 
tente» ae a ridodio FraaebK» de Cam-
ps« « « r i pertence á ( i lorde Norioaal. 

A quem de direito, m p e s i c f . 

A o p u b l i c o 

Tendo feito com o ar. Manoel Ballrs-
tcro.i, arrendatário do th^ntro Sar/t'An-
na, n^sta capital, um contrato para fii-
z:T aîli funccionar durante quin/.o dias, 
proro^avniti por vontado das partes, a 
Companhia d«j Zarznelas hespanhola de 
quo sou empresaria e cuja c.-stréa dou-sc 
a 2 do corrente mez, fui hoje, .V dia 
apenas do fraccionamento da aüudlda 
Companhia, surprebeudida com o protea* 
to danuelle, em jornaes da manhã, pro-
rurando fugir aos compromissos assumi-
dos. E tanto mais snrprehendida, p̂ or 
falar o sr. Ballesteros cm •jjrrjni^O'f e 
damnoa por clic soffridos, quando ó cer-
to quo todas as despesas para contratar, 
trazer o aqui manter a dita companhia, 
foram exclusiva mento feitas por mim t 
oa inteira fd do nosso contrato. 

Abusivo, imprevisto, e por isso mesmo 
rondcmnavel, é esso procedimento do sr. 
iJaile*te.ro3, que attenta aisim, gravemen-
te, n;«o só contra o meu conceito, como 
contra os interesses da companhia, peio 
quo vou chamai-o a contas pelos meios 
regalares. 

Para com o publico desta importante 
capital, que de ha mnito distinguo o meu 
trabalho artístico com honrosa Hym^.alhía, 
só devo ter uma explicação para a brns< a 
e injustificável Intmupçio dos espectácu-
los da companhia, fui completamente ii-
ludida na minha bòa fé, confiando ro 
contrato com o sr. Ballesteros, que me 
garantia o theatro. Sef, cntrríanlo. q«o 
estou nnm paiz (iflilsado. onde ha !e:s e 
Justiça, que farão respeitadus todos cs 
legítimos direitos. 

1. Pauîo, G de maio d i i0}3. 

F . lo:sa t'i uAi.i.os 

f 

B . P . « V m c o d a 

0 « m a » 

' KDIi-tCAÇlo Dl: CASA ' " i " 

IV 
Cíf l f i irmij i disse, deu-ae a primeiro 

paaio. 
Algum meinbroa da directoria procu-

riram terrenos em por,toa dlversoi, o as 
rlata« conrerglrani psra a rua D. Antó-
nia de üueiroz : terreno a superfície, firme 
e central, m«s nunca chegaram i poslll-
vidado de preçcs; tudo eram conatas c 
nada de offlcial. 

Nisto mettcu ac uma nuvem negra no 
meio. Imo a compra de um contrato que 
daria paro a «ociedade /almlosos resul-
tados. FclUmente, caliiu, porque nós tra-
iamos de edificar e nffo de comprar con-
trato«, ou cos o vellias. 

Os soclos, asaic: como o qne asaigna 
e«t«a d;íal'iiliailoa art ipa, desejam a 
caaa no cenlro do Ura/. 10, porqus nüo 
lia He fazer-ks?. Ncces«ari«mente, terit dc 
orrcilor-se com sacrifícios, ms» esses sa-
erificios darão nurgem, ao inenoa, a 
receber agradecimento» de ordem »0-
clal. 

. No logír mais ccníral deve ser a edi-
ficação, |rtra poder fa7.er jus a rendimen-
tos. Aqui foi fundada a nossa sccicdade, 
e. populoso, como <\ o nossa bairro, ncces-
s.ta um salão grande o elegante. Con-
fórrie os id':as iiais justos e consentancis, 
o edifício social devo compreliender: íia-
lerio snpcrlor, salio, palco, silo para a 
Directoria e de Kibliothcca e em t-rreno 
cocrtrulJo de 14 por 3 j inctroa de 
fundo. 

O gru;io D. Alumnoa de Til.na n5a alu-
go tanlaa ve/.ca, coma deseja, oseusoliio, 
por estar um tanto longe. I) .Cassino 
Tenteado., es.ondo em becco «em saliida 
o em péssimo ponlo, cató alugado por 
2509 iner.iOM 

As sociedades beneficente S. João Ba-
ptista. (JnilO Internacional, Liceu líesi-a-
nhol, l.yra do Itippodromo, Almeida Uor-
ret, Ernesto Kossi, Turtudo Coelho, 'im-
po K, Flòr do 1'ary e outras que n3o 
lembro, existentes no Braz, nfo tfui sollo 
e, so exlstiss] urn em condições de as 
satisfazer, ol:i dariam as- suas grandes 
reuniões. 

Por isso, edificar fdra da rona mircadc 
devem convir os meus consocios da di 
rectoria que j í n jo dar.t o rendimento 
desejado; comprar alcui é enterrar ca-
pital. 

Se a digna directoria qnlzer obter o 
proveito desejado, pre.ilar um beiielicio 
aos seus consócios, fazer elevar a »ocie-
dade que dirige : saerilique-sa um pouco. 

A Idéa de a-lqui ir prédio teve-a cm 
primeiro iogar a 10111 utii instituição e. 
comtudo, o Koiledade Anxiiiadora das 
Classes Laboriosas fez, ha dias, a coraprn 
de uma, casa por trinta contoi. A Huma-
nitário dos Empregados no Commerclo 
tenta comprar o «ÍYogrcdior.; deveiio» 
rompreliendcr que estas conij.rjs são paia 
tirar rendimentos; do contrario compra-
riam casas do diminuto preço. 

Kstas associações farão sinda emissões 
de acções pelos seus sorics o amigos 
para obres quo tenham o rcalisor. NUo 
guarde, pois, para mais tardo a «Vasco 
da Gamo» a sua edificação; não guarde 
para mais tardo a passagem d;ts euas 
acções; faça-o j.i e j i, porque, so 
muitos outros tivermos a-..' 1 do outras 
associações a que pertcu;auio&, já não 
poderemos aus.lia!-a. 

Muitos dos aocios da nossa Sociedade 
fazem também parto das «Classes La-
boriosas. co seu presidente, incatiçavcl co-
mo é em prol da sua associação, tratará 
do passar pelo lira/, es suas acções, e, 
quando o .Vasco da (i j ina. acordar do 
lethargo em que jaz, será tarde. 

O proveito ritra de quem andar adea^te 
c mais trabalhar. 

(Continua domingo). 

A. Fnr.iir.iKA Sc::tié 

D E N T I Ç Ã O D A 3 C R I A I Ï Ç A B 

t r i 

DS 

P . D T T T H A 

O » i l l a l l n c l í í o c o n « p i ( i i u d u B c l i n í e e s 

fori« Houtia 
(/'renda Vidigal 

Mr,t» 

d e S . P a u l * 

Dr. ! cn/er.ç» Wessnttl 
Dr. /rami: it ALipdda 
Dr Linojto l l i l l t 
Dr. Ac?ae:*TI^Tronjo 
I c. r . de Eaot'Anaa 
i>r. .Mi Sodini 
Dc Alfreda 'j'eixeira 
Dr. Acmigio Gtti:i,ar«ea 
Dr. 1 ' oz«biu de Queirós 

I t " . . 01« de Magalhães 
i)r. .íoio Fedro da Veiga 
Dr. ::ogcnio Hertx 
Dr. Canuto V4i 
Dr. Virgin« Reicr.d« . . 
Dr. Francisco Oliv» ' S 
Dr. Affonjo Splendor« 
Dr. I i . Franc« Conta 

re-.eitaiu • MATRICARIA, de F. I .'TUA, nos soffrimento« da dcntiçSo das créan-
ts» e attestam h »na effieicia. Inventor « fabricante, F . DUTRA, rua Vieira de 
Carvalho, 10—S. PAULO. m. 

Dr. Oalrl« Hnrco 
Dr. Mortarid« da Silva 
Dr. P«aiiLira» 1 
Dr. P attira do Roclia "W 

Er. M-Uo Rarrstt« 

r. Phlltdelpho de Limo 
Dr. B&ptiata iu Anios 
Dr. 0»»ç«lv«» Tiwocluio 
Dr. Meara Azevedo 
Dr. America Brasiliense 
Dr. Cutr» Lima 
Cr. Honorio Libero 
Dr. Valeria» de Sonza 
Dr. Franco Melre l le* . 
Dr. 8ou7.a Castro W 
Sr . Candido de Altnaida 
fte- Brandl« 

Dr 
Pc 
u . i'r.icUaao 
Dr. Araujo Matto-öroaao 
Dr. Antonio Moura 
Dr ,'uieual Fçrtes 
Dr. Ignacio i-e líezi nde 
Dr. Carias C oruenaie 
Dr. Soeiro . C a r colli« 
Dr. Agnello Leite 
Dr. liaiitos ..oeget 
Dr. Illidio OuariU 
Dr. Ctrte Ouimarãia 
Dr. Kolemberg Sampalo 
Dr. ErnMtoCotrim 
Dr. Leoo dio Ribeiro 
Dr. Joaé Á*Uda <e lítL«« 

A o p u b l i c o 

Manoel Miranla decíor» qu<\ de hoje 
em dcanle, fica sem effeito a procuração 

V> 
;ui 

1-jssuu ao que cm fins do at.no passsdo 
«r. dr. Alceu Dia». 

S. Paulo, 5 de moio de l'.<03. 

3—3 Maxoei. M i r a n d a 

C i g a r r s 3 - C a r l i a Gen i 33» 

Recebi dos ar», fíniuiorãe» & Goncal-
ves a qu«n!ia de dez mil ríia, correapou-
dente ac» prémios encontra los em era 
moço ta cigarro« marca .Cario» (iomes-, 

u.; comprei aa charutaria do .Sólio 
entro f'ouliata., «o i«rgo da íii, n. õ, 

nc«t* copiial. Pelo que, firmo o presente. 

S. Paula, eia ú de maio de l'.«W 

3 - 2 A t a s aro P t n u n a Costa 

. MOLÉSTIAS DA PELLfi | 

S y p h i l i s 
Organ» geniUea a «riearioa 

I B . V I E I R A DF, M E L L O 

í iPF.ClALIaTA 
Trat« a arphili» a aa molesiiaa 

nrfaarla» por prosemos efficoz-s. 

CiMHlteH» I Residência 

a ra M a u r a , SS j a r » ». joA^t ix . í u | 

T»)ep>wm. ». 540 fiai 

P S B 7 7 K A S I A S n i T A S 
nrraaiMOs m i : i t i » a s *ovtt- * des 

P r t ç o i r e â a i i ã o f 

A M T M M C U S A L E M K E 
R I A 

S o f f r i m e n t o l o n g o 
Fj' mais uma victima qtic logrou ver-se 

livre de tini soffrimento do í mezes, ó 
mais uni triuuipiio para aá Pílulas anti-
Dyspepticas do dr. Ileinzelujann, leiam 
e verão : 

Achava-me lia quatro mezes prostrada 
por uma nevralgia horrível na cabeça, 
desesperada por nüo ter remédio que mn 
eurasso, com a cabei a inchada e quasi 
«urda, já enfraquecido, soffrendo de in-
somnia.s, desanimada dt; todos cs recursos 
quando, por conselho de uma parenta, 
comprei o tomei as—Pílulas Anti í^'«pép-
ticas do dr. Heinzclmann—c logo senti 
melhoras e eu fiquei bôa. 

Posso jurar quo « um santo remédio e 
auctoriso com muito .prazer u fazer uso 
desta uiiniia dedararjüo, para o bem dos 
que Koffrem.—Forii:\ata Lcmos—Fir-
ma reconhecida). 

OBSERVAÇÃO 
Todas as pílulas anti dyspepticas de 

líeinzeiinnnn que nío tenham líohilo en-
carnado c a aasijjnafiint O. Heinzel-
man» cm linta azul, o a Marca Regis-
trada composta dc três cobras entrela-
çadas, formando o niouo^ramnm O. 11.J 
devem ser consideradas falsificadas. 

Vcndcm-Kc em todas as 

DliOfJAlfí \ • :: PKAUMACíAS (7) 

\ i « l r u ( 

n f o r m i d a d e d a s s e n l i o r a s . 

RecomniendamoH o u<o >lo prodigio-
so prnparudo H e j j u l a d o r da Ma-
dre Boir í lo . paru prevenir ou ulii-
viar cs penosas dorca que produzem 
as enfermidades das senhoras ; 
lliares si.» a< curas operadas jtor 
t ío poderoso n>e dica mento. Vende 

em tolas as pliarma ias.— heposit": duo-
oar ia HF.IIÍÃO, 103, rua Conselheiro Jo ío 
Alfredo, 103—Parã. (3 em 3) 

A ç u a d e O-aloala 
TIIIROI.r F.T 

Garrafa de litro, 1 C$000. 

ANTI'!A CASA LEMiE 
l iua Direita, 2 30—9.« 

l o í e s f l a s d o p e l f o 

A ' s pcsHÔas q u o so f f rem d o 

pei to , nconse l l t a i uos q u o to inon i 

o leo <le fi);n(lo i le bana l hau d c 

Bert l ié . C o m offp i to , ol lo bas ta , 

q u a s i HPinpro, p u r a rcFtabelecer 

p o u c o a p o u c o ns forças d o s 

doentes, p o r i na i s c x g o t t a d a s q u o 

es te j am , o p a r a c u r a r c o m certe-

za o Rf in a b a l o an affecções d o 

pe i to , b r o n ch i t e s a n t i g a s descu 

r a da s o to. N o s casos m a i s tr ra-

ves, deve-se t o m a r o leo d e Ber 

the c iTOsotado. A acção d a creo-

sota, exccl lente p a t a o pe i to , 

une-se á d o o l eo de f í g a d o d e 

baca lhau , e neeplera a c u r a . 

P o r i«no, n A c a d e m i a d e Medi-

cina d e I*ari8 t o m o u a pe i to a p 

p r o v a r este m e d i c a m e n t o , p a r a 

r e c o m m r n d a l - o á con f i ança do s 

doentes . F.' o ú n i c o o leo d e f iga 

d o d e b a c a l h a u q u e ob tovo esta 

a l i a r e compensa . U m a co lher , 

das d e sopa, e ' n c a d a refe ição. O 

v i d r o , 2 fr . 50. 

A ' v enda , e tn n i u i t c s b õ a s 

p h a r m a e i a s e 110 d e p o s i t o g e r a l : 

Casa L . F r è l f , 19, r u e í u e o b , 

P a r i i . Exfja-ne q u e o v i d r o ío-

n l i a o n o m e d e Hert i ié . 

S A N A T O R I O 

i . 

Fur.rrionn n&a prédios de urna aprazível e aandavel eijacara— situa-
da no uito de uma pequena coliina—retire todas ns condições de hygie-
ne e Falubridade e dispGo de bem mootoda Pharmacia e de um estabe-
cimento dc bydrot hera pia e massagem de primeira ordciu. 

aXolevíiaa meu t aeo e uorvo^as 
6ecçSo especial para alienados, isolada, completamente independente 

da* outrcs cccçCes e coi^trulda Je modo a offerccer todas as condições 
liygter.îi as e o cooforto c spguran^a iudiapeusaveis a este geucro . üe es-
tabelcciuientcs. 

Operações do pequena o a l t a c i r u r g i a 
Fspecialida«!« em moléstias das vias urinarias, do utero, syphiliti-

ca« a da pelle. Estreitamento da urethra, tratamento sem dôr Hydro-
ceie—cnra radical sem dôr. Tumores do mero, do ŝ -io e dos ovários. 
Temores, pedra e catharro da bexiga. Ulceras e caries Cura ra liea' 
dus liornias. Cancro d^s lábios.Operações nos ossos e nas articnUções 

Consultas das 8 ris 11 horas da ntsflhi e de 1 ás 3 da tarde. 

I n s t i t u t o do byd r o t ho r ap i a e inaasagein. 
Duchas quentes e frias, escocesas c de vapor. Dacha circular quen 

te e fria. ttaulios de vapor e sulphurosos. 'Banl io rusaa e t u r j o-
1 e m a n o . 

S a l a c o n f o r í n v r l p a r a m n s s a g e m e n in .ssagS.s ias h a f i o i s 

L a r g o ( S o F a y s a n d f i , s i , 0 

ü i i l r a i l u |ioi:< r u a <Ie S j í o J u n o , i i . i ( ) 

(m) 

S a b a B j p h l l l a 

« dp i « « « , dartlirot, c r«« t , 
igerptsmi ' 

«/pl-
Cnr» 

nliM «ntorgtUmmto g l i c d i l u , lyt» 
plittlSDia, ulceras «ntigas e n c i n M , 
erupçil«» cuUneta, rheu:nitl»mo, Mta isu , 
ayphiiia om 1°, 2" e 3" g rau » todoa oa 
malea que ae localinam no aangna. 

Opiaiâo acerai: Todo nqualia q ia tem 
ou luppüa ter ayiihilla, «omantlo durante li 
iiiezea ronaeeutivo« 0 Sana Si/phUis 
preparado do Almeida Cardoso k C, 
p^dc cunsidemr-se completamente limpa 
do virus sypliililico—o qne maia depau-
pera o organismo liinuano. Eritem-se 
carna de por-o e apimentailof. 

Preço: Vidro, 3.JWU0 ; duiia, 30JOOO. 
A' venda cm todas as drogaria» o pliar* 

maiies e na rtu Visconde de iiiliautua, 
29—Itio de Jauciro. 

1 5-7 . . . 

S o c í c d a d e P r o t e c t o r a dos Po f » 

t n g u p z c s D e ? v a l H ; a 

ASSEMBLÉA GERAL 
SUO convidados ca srs. sonio» par», 

dominei, in do corrente, d nma lior» 
da tarde, «c reunirem em nssnnbléa ge-
ral, na sede da .Sociedade lluinaaltaria 
df» Eiiiircgadoa do Commerdo, á rua 
Libero lladnrd, n. 17, afim do s«r apre-
sentado o relatorio da director!» e ele-
ger-se a r-oimnissfto de parecer de contas. 

8. Paulo, 1" de maio de 1903. 

O presidente da tis.Herald.la Jjefal, 
iELietAKo C E R V E I R A di. MELLO 

tt, 5, 7, !>, 1U) 

A n n u n c l o s 

ÍIOPEIRA—Precisa-ie uma lioa, na ave-
' ilida Tiradcntcs, n. 7, com bona referen-
cia». 3—2 

PA IXÕES r-8 A DOS—Vende-se por pre-
baratíssimos, d rua do Ríacfcuelo, 

n. 10-A . 5—o 

FXTEHNATO da rua do Carmo, 33-0, 
•^los Irmãos Maristas. Solida instrucçlo 
christS, primaria e secundaria. KiamcS 
de preparatórios. Heceljo externos e meio 
internos. 30—1 

S 

« rum antu-ophi-lico prepara-
do no Institçto <<*ri<í>Hbi>ra[)icoHa 
34 P»u!o. «èntra r. orvle^ura» 
d« « w a « l . j a rar te t JmrMseS 
• urotO. A • "•»<!> fia* j riDc:pâ«s 
drojrariAS da í . I\.n!<». 

P e i t o r a l 
de flores de areeiro, angico e mutsmba 
prrp»radn -le effeito garantido nss affec-
ções da» viia respiratória», romo reitr-
rho ptifmofiar ngn.io on rbrenieo. bron-
etite», cjqutlo be, asthma e tos»« no-
c terna. 

B a r u e l — 9 . P a u l o (m) 

L I o y d A m e r i c a n o 

\ perversidade invejosa o despeitada 
continua a adoçar as suas magoas, pa-
gando a transerlpçSo, nos a pedidos dc 
todos os jornaes desta capital o dos Ks-
dos, de um telegrarama encomraendado, 
noticiando inepta o parvamente a abertu-
ra da fallem:ia desta companhia, na sua 
agencia do Recife. 

Ksta directoria já demonstrou a falsi-
dade dessa noticia o a heresia jurídica qne 
elh encerra, assim corno já alfirmou que 
a qucBf.lo que se debate nos tribunaes de 
Pernambuco, seja qual fOr a sua solução, 
r:ão affecta em um real os sen» interes-
ses materiaes; mas-os seus anonyraos c 
traiçoeiro» a agressores sabem quo a ra-
lumuia ó como a lesma: deixa sempre uo-
jento rasto por onde passa. 

E' conveniente, porem, qne o publico 
.saiba .que o muito conU-»iavel Ministro 
Lyra Gondim & C. é apenas dc sessen-
ta contos do reis, pelos quaes respon-

i seis podt-rosas companhias do lista-
do «lo Pará: dez contos de réis cada 
uma ! . . . 

Esta directoria mais uma vez o dcclara: 
nào tem em juizo uma só acção recla-
mando pagamento do sinistro, de seguros 
feitos sob aua responsabilidade : compre-

ndendo a sua missão, nunca demorou o 
pagamento de sinistro» casuaes o jnsta-
mento devidos, e, mercê do Deus, ou por 
felicidade ou talvez por critério, nuo tem, 
neste semestre, a lamentar, seuào peque-
nes prejui/.os por avarias insignificantes. 

Peia Companhia Lloyd Americano, os 
directores: M. Gomes Costa Pehf.iha e 
Kdcaudo José ÍJías Pere iba . 5—-

E s t r a d a d o F o r r o U n i ã o So-

r o c a b a n a o Y t u a n a 

Faço publico qne noj despachos dc 
café feito» nas estações desta Estrada 
para qualquer destino, seja em trafego 
mutuo ou proprio, será esta mercadoria 
taxada na bis-; de 200 réis por 1000 
kilo» o por kilometro, com o augmento 
correspondente á tarifa novel adoptada 
no mez respectivo, ficando por e»ta 
»órma unificada a base da tabeiia de 
a!c cm todas as liuLo-s de9ta Estrada. 

A l f r e d o Maia 
10—3 Superintendente, 

L o u c u r a 

F.n, ahaixo-assignado, em homenagem 
á verdade, attento que empreguei eiu mi-
nha ea.sa as pílulas de Taynyá M. íMo-
rato, propagadas por D. Carlo» em pes-
soa do minha família, que soffriá dc uma 
loucura cm consequência da anspcnsfto 
dos menstruo», e que promptamente pro-
duziu maravilhoso effeito, cessando a lou-
cura e restabelecendo a saúde, o que at 
tento espontaneamente, e juro. se preciso 
fôr. 

S. Joio do rtatinga.—João Baptista 
da S i l v a Simões. 

(Está reconhecida a firma pelo tabel* 
liJo A. A. de Oliveira Cesar.) 

Deposito em S. Paulo 

B a r u e l & C. 30 -30.. 

P r o f e s so r a a l l e m ã 

Attesto que: para pobreza de sangue, 
anemia e para moléstias de senhoras, sãc 
effícaze» as Pílulas ferruginosos do dis-
tincto e velho medico dr. Heinzelmann. 

Usando 3 mezes as Piiulas Ferrugino-
sos Ar.íi-ancmic»s deste illustre medico, 
salvei a Uiinha vida. tal era o meu esta-
do de fraqueza—Emii.ia Chi febmet— 
Professora. (Firma reconhecida;. 

OBSERVAÇÃO 
Todas os pílulas anti-d}'»peptiras dc 

Heinzelmann que nílo tenham liotalo en-
carnado e a axsipnatnra O. Heinzel-
mann em tir.ta azul, e a Murea Regis-
trada composta de ires cobras entrelaça-
das, formando o monogramma O. H . , de-
vem. ser consideradas Falsificadas. 

Vendem-se cm todas as 

DROGARIAS E PUARMACIA8 (7) 

Vidro, \\% 

P e i t o r a l 
de flores de aroeira, antigo e mutamba, 
preparado de effeito garantido nas affec-. 
çôes das vias respiratórias, como catar-
rho pulmonar, agudo ou chronico, bron-
chites, coquelucho, asthma o tosse no* 
cturna. 

B a r u e l — S . P a u l o (m) 

P h o s p h o r o s m a r c a « O l h o » 

AVISO AO COMMERCIO DO INTERIOR 
DOS ESTADOS 

Tendo chegado ao eonhecimento do 
abaixo-assignado que alguns negociantes 
rriadorca das principaes praças do Bra-
sil costumam informar acs seus fregne-
zes do interior, qu^ lhes pedem du pre-
ferencia phosphoros marca «Olho», que 
esta fabrica já uflo existe mais ou quo 
nüo ha no mercado phosphoros deasa 
marca, e isto cOm o fito de dar saliida a 
outras marca», que compram ainda mais 
em conta e que ainda alcançam vender 
o preço por quo ss vende a marca 
Oliio», pelo presente aviso previno ao 

commercio em geral que a sua fabrica 
uunca deixou de funccionar desde qne 
foi estabelecida e que está sempre anpa-
relhada a dar vasão a qualquer pedido, 
por mais importante aue seja. 

a io de Janeiro, 21 de março de 1903. 

VlTTORIO MiOLIORA, 
proprietário da fabrica de phosphoros 
marco «Olho». (4&5'sab.) 
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D O O U 

P A l l A H O J E 

Centena. . . 80d 

Dezena. . . . ÍKJ 

G r upo . . . . . 24 

• l a n a r á 

P.og-alador da Madre Bsirâo 
OU DOENÇAS PRÓPRIAS DA» 1IULHERE-

Recommenda-se para prevenir ou olli-
\iar ns penosas dóres quo so produzem 
quando o fluxo menstrual é exeasso ou 
excessivo e também como um agente cal-
mante no» acceasos nervoso» e hysteri» 
cos que frequentemente precedem ou 
acompanham estas dôres no tempo do 
prriodo menstrual. 

Vende-se em todas ns pharmaeias. De-
posito : Drogaria Beirio—Pará. 

(3 em 3) 

CHAPELARIA S. PAULO 
O Trust Vilieía 

Esta importante o afaraaia casa, o mais importante e 
maia conhecido estabelecimento de chapéoa desta capital, 
situado á rua Direita, n. 18, continua fazendo um successo 
enorme, grandioso, cada vez maia admirável, devido aso 
ao neu 

Espantoso sortimento 
E f i ü s I M t E Ç O S i : \ l t A T I S S I M O S 

K r a n c a i n o n t o q u a s i , q u a s i t i o g r a ç a ! , . 

Oi seus ri.-o» cliapi!os, «le Iodas an fjtuliladM. «ilo 1,1o bons n Ião barstm, «üo 
tantas as vantagens quo Taz o heróe do T1IÜST VILLELA aos jous milbarca da 
frígiifzts, qtic <;iasa meamo espanto e parece um mjstefio! 

H a » , o fvegTiM, e u j i a c i i l m . n t e n a época ae t na l , o quo q u e r ã com-
p r a r bom, b a r a t o e a d i nhe i r o . 

A o 
D I E I E X T A , N . I O 

r u s t v n i e l a ! 
3 - 1 

M H LOTERIAS DA CAPITAL FíDEEÁL 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

JUL IO ANTUNES DE ABREU 

« a f r D e p o i s d e a m a n h ã , 

i 

i 

J 

Aos sps. 
fazendeiros 

I i s c a i d c f a z e n d a , s u l -

f e i r o , c i d i I x i t s r e f e r e n -

c i a s , a g r i e u l t o i ' e v p o r i m e n -

l a i l o , m i n a m i o s « lo exer-
c í c i o p r a t i c o n o p a i / , d e -

s e j a c o l i o c a r - s e e m f a z e n d a ' 

d e ca í« '» . C a r i a s a M . I I . 

— I . a r t j o M u n K i p a l , n . 1 . 

I T i a n n a c i a . 

8—1 

I 

O t i e m u i l o — a s 3 h o r a s d a t a r d e 

P R E M I O M A I O R 

& 7 m n o 8 Í o d e J u n i i a h y 

IXITtSATO B « T t m i l T O F A* A MF*1*09 

Cartes camplcto^ primário e •^tan-
<iarie Teataf doe««« estriWdo Vasta 
fr ài.i hyflíBieo. Clima MlaVrrt«», 
»nwa attíagld» per epideaias. 

Eartam-se prurpeto*. 

O director, 
It—ü.. V* ÏUSSA T a t u s 

B I N I 1 M 

Este grande premio foi vendido no varejo desta lm 
tante agencia, sabbado, 7 de março. 

Kxreürme plano, joga apenas eom 40.000 bilhetes e (Ibirihae 5.423 premio«, »«nde es premis« «alMes » 
superiores « 6 luçoon A preferencia psra a eompra de bilkete« «esta frauda loteria dere 
esta antiga e acreditada AGENCIA GKKAL. 

OIÇA • 
K a a D i r e i t â , S 9 CAM filiais r « a T k * — v % I 

Agumt» p n l • a e t a a l n p n a n t i a t i d a C o a p f l i a de K e M a a V i 

• J u l i o A n i u n e n d e 
C O R K K I Ü . C J U j k A 7 7 — S . 

« n n s| i i « JA v e n d e u , p o r .1 v e z « « , n o « e u l u i p a r t i n l e v i r a j « , 

» f j r a n d e p r e m i o d o 5 0 0 « e n t e * e m M I M . I n t e i r a Dl 



B n a d a B ô a - ¥ i f 

Constantino Perrelli 

U aba i xo u a i g n a d o , p r op r i e t á r i o deste j á m u i t o conhec ido 
— —T i t o , pa ra " " " - . -

. i q n » tém 
» a n t e a r i s toc rac i a d»~B. P ao l o , 

esta 
o la pre iorenc ia e hon r o s a 
f a m í l i a s da m a i s flua e ele-

, . . . . . . . . . ^ o p i » 
be lec imeuto , p a r a corresponder á 
con f i ança que t êm d ispensado as e z m a s 
f a n t e a r i s toorae ia de S . P a o l o , e oa m a i s ezig-ontes e e l e f a n t e s ca-
va lhe i ros desta on l t a oidade, aoaba de receber os m a i s csgneci tos te-
cidos do P Z U O S E C A M É L I O e de oasem i r a pa ra 

cotas ta i fa is smhom 
• OMeit t i ras ing-lesas p a r a cava lhe i ros , S t i d o p i * O p i * Í O p S P S 

• e s t a ç ã o e m q u e v a m o s e n t r a r . 
O aba i xo ass i gnado teve o co idado de escolher fazendas adapta-

das ao c l i m a ameno do i n v e r n o n o B r a s i l , p o i s que, tendo o aspecto 
pesado qne convém ás estações f r ias , n ã o t ê m ol las, todav ia , a espes-
s a r a q ue só conv i r i a a c l ima s europeus . 

O aba i xo ass ignado c o n t i n u a a receber r e g u l a r m e n t e os figurinoa 
nor te-amer icanos p a r a r oupas de senhoras e cava lhe iros , cu ja elegân-
c ia s ó b r i a e cu jo fino gos to de f a c t u r a t a n t o successo tôn i d á do aB 
obras s ah i das de a u a off ic ina. 

O q ue acaba de d izer n ã o 6 me ro rec lame. Fodel-o-So a t t e s t a r as 
m a i s d i s t i nc tus f a m í l i a s de S . P a u l o , e as pessâas que a i n d a u no se 
s e r v i r am n o es tabe lec imento do aba i xo a s s i g nado poderão certif icar-
as, v is i tando-o. 

O aba ixo ass i gnado n ã o conv ida t a m b é m p a r a v i s i t a rem s u a casa 
os n ume ro so s fregueses e as exmas . f a m i l i a s q ue o h o n r a m com a 
• u a conf iança , po rque esses conhecem o seu capr i cho e bôa von t ade 
e m b e m serv i r aos que o d i s t i n g u e m com as s u a s ordens. 

B . P a o l o , 2 7 de a b r i l de 1903 . 

8—2 . . . C o n s t a n t i n o 1 ' e r r e l l i 

A C H I N A I D E A L 
P a r a v e n t i l a r , s e p a r a r e c a t a r c a f é , e m a m a s é p e ç a 

I N V E N Ç Ã O P E B E R T H O L D O K E L L N E R 

Est» nova macliino, além de ser unia gloria para o Brasil, vem trazer o «eu poderoso 
oncurso na selocçâo dos typos de café, até hoje nüo coniffiilds. 

O l effeltos do aeu uilnilravcl conjunta, harrnouUados no primoroso trabalho economlco, 

I1 --/V 

A t 
• s o b r a d a 4 m 

um passo sdeaotado para a lavoura do üaii. 
A X a o h i n a . I D E A L - , além do fazer as separações dos types officíiea da 

extrill pedras, cftco e me is resíduos em togares competentemente destinados. 
mercado, 

nest» A simplicidade e solidez da macblna ale uma carestia para os ara. fazendeiros, 
época em que precisam ser apurados todos os princípios do economia o valorlsaçllo. 

O «»paço occupado por nossa installaçüo de nuclilnismo completo é de Cm-X9 , repre-
•eutando uni ventilador cm côco, um deicascador, tres elevadores e a 

M A O H Z N A I D E A L 
A fi r empregada é Inferior éqnellu das installaçOcs com as macliinaa até agora usada«, 

A sua capsciiiudn para o typo A é de SOO a UOO arrobas por dia. Faz-se também com capaci-
dade para maior produccJo. 

A K a c h i u a . I D E A L - aclia-sn i disposição dc quora interessar vol-a trabalhar em to 
dos 0« dias iilei». de 1 ás a lioraa da tardo, A _ 20—6. . . 

R u a S a n t a R o s a , Q O 

A c m i E s 

BOfim-RĵRw ©î ô" 

A g e n t e s e m S3. P a u l o 

Ç A & Ü U ^ S l 
n. 90 

V I L I i A B O M F I M 

R I C A R D O G U I M A R Ä K S 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raios, 

sortimento completo de todos oi mate-
riais t crtcncentes a c.-:ta arte. l;azem-8e 
nataila^õcs o concertos. 

L n u r I l o l > a n I i i » ! c i 

Largo do Ouvidor. 3—Caixa postal,507 

S. PAULO (m) 

SO 
C o n s e r v a e s v i l u p p n 

1 c a p e l l l ® l a b a r b a 
U n a c a p l ( | I i a t n r a 

a b b u n d a n l o 

e f h i e n l o 

e d e c j n a 

C o r o n a 

d e l f a 

b e l l c z z a 

a b a r i t a 

e i c n p c l l i 

« I a n n o a l i ' u n n o 

n s p c t l o 

d i b e l l e z z a 

f o r / . a 

c i i U e l l i c j c i i z a 

C f a i n i n a . — I V E i g o r i e 
profumata inodora a base di petrolio 

C E R T I F I C A T I 

Sig. Angelo Migone Sr C. Milano.— Avendo esprrimeniata moite volto l'acqna CHININA-MIGONE l'iio 
trovata la migliore acqua da toelette per la testa, poiclié oltre di essero igiuica, di avère un suave profumo, 
facilmente si adotta per gli usi annoverati dallo inventora Tutti i tuoni barbieri c parruccliicri debbono csserc 
sempre ben provvisti. Vi fo perció le mie felicitazioni, e roi sottoscrivo di V. B. Dottor (iiorgio (iiovanni. 
Officiale Sanitario Latera (Roma). 

A g e n t e d e p o s i t á r i o 

A . M O S Ë L L I , L a r g o S . B e n t o , n . 3 — S . PâOLG 
: : <3) 

M O LEIAM 
F DEPOIS NÃO SE QUEIXEM 

Eoffre do estomago e dos intestino] t i 
quem nBo conhece o 

Elixir Ginfra 
Dfarrhta—l colbor de 2 cm 1 hora» 

a quando houver também fébre. adminis-
tra-se, eimnltaneamcnto com o Elixir 
Cintra, £ discs do bi-aalphato da q i l i i . 
ta por dia. 

£ ' iufailivel a cura, e aquelia qus n l t 
firtr curado nlo pagará nada pelo r a a * 
cio. 

CíntlçSn das crianças. As criança», nu* 
ta época, quasi sempre ficam atacadw 
dc diarrhéa, fébre, vomltos, e para Í51J 
ato lia melhor remédio do quo o Elixir 
Cintra. 

Dveptpsia—falta de appatite, digestJi 
difficil, dtr de estomago. duas, tres oa 

-lor dia do ELIXIR 01N-
PUCHUBY COMPOSTO 

_ do pharmaceutic AiUiitit 
Pinto H. Cintra. 

Eoffre de Eonorrhéa lO quem alo a> • 
tl tce ft lnfallivei 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se em todas ai pUvaua iu 
àrcfarlaa. 

CIIATÇAB COU DIAEBI1ÍA9 I BI01M 

Ulmo. ar. Antonio Pinto Nanas Clirtrj. 
—\enho em abono dl verdada confirmar 
por cecripto quo empreguei o Elixir di 
Putliury Composto, po r r . s. preparado, 
cm pessoas de minha casa e mais erüa-

SHK do empregados e vizinho] da fa^aa-ii 
o men IrmBo coronel Luiz ÍÍ) Souzj 

Leite, que aoffriam do diarrhéa a dydoo-
leria, com fébre e vermc.i o quo nlo ta-
li;cu um sé dos doze ou mau c**n cia 
qua empreguei. Com estima «ubajriVtf 
t u de V, a. att°. obr", cr ' .—francHU 
tf faulu leite. (mj 

maia colheres poi 
IRA ou ELIXIR 

C o l l é g i a l 

A c a d é m i c a 

P E D R O S . M A G A L H Ã E S 

129, Rua do Commercio, 29 

A c a b a d e r e c e b e r 

P a p e l c o m m e r c l a l J a p o -

I n e » , em bonitos e originnes blo-ks 
I do 100 folhaa de papel eitra-forto, 
[pelo inaigniflcante preço de 2|000. 

P a p e l c o m m e r e l a l de l inho, 
I p intado, com margem, filock de 100 

folha«, 1/500. 

P a p e l d e a e d a para flórea, 
balas e maia trabalhos caseiroi. Mão 

| (25 folhas) 1/000. 

A l m a s s o , it superior upi 

escolas e 

P a p e l 
I qualidade, proprio para 
I cartorio«, resma, 7/000. 
I P a p e l d e U n h o , para reqne-
I rimento a maia papeia forenses, res-

is. 13/000. 
N i o se deve adquirir papel sem 

I ririSoar o que a« vende na Lirra-
I rim Magolhã», — a qnal remette 
I amoêtran a quem ss pedir 

PEDRO DE S. UA8ALHAES 
[ gç, Rua do Commtrcio, 29 

8 Ã O P A U L O 

Papel de 
embrulho 

K a s t e e s o r i p t a r i « , a 7 $ a 

"O 

D o e n ç a d o e s t o m a g o 
Illino. sr. Antonio Pinto Nonos Cintra.—Imincnsamento prato pelo resulta-

do qne obtive com o seu optiino preparado, Elixir Cintra, ou Elixir do Pueliury 
Composto, venho espontaneamente, por meio desta, dar-lhe os meus parabéns pela 
sua exccllente descoberta, que vem beneficiar largamente a humanidade. Assim ó 
que eu, estando já ha tempos soffrendo do estomapo, lançando constantemente, sem 
appetUe nenhum, podendo apenas tomar o leite, c..isto mesmo jx. custa..de s ĵ-pt"1'* 
tar difflcillimas digestões, «: tendo ub füncçõcs intestinnes irregulares, com grande 
prisão do ventre, só podendo evacuar com purgantes, íiqu:i co:n;»iulainente bom 
cora dons vidros apenas do seu Elixir de Pueliury Composto. 

Pode v. s. fazer o uso que entender desta minha carta .—Amparo, 2 do ja-
neiro de 1903—Conrad lo AI. iVAlbuquerque, 

g j f e ^ l * 
TÇjfto « ? ' " " 

— O n d e o k l i í o c u 

— S ó o n c o i i t m i ' A ; 

i - l i o r r o . , 

> p i 'HSÖO <|MO I * 1 ' o n l ( c i l n i | i i a s i m » . 

HtmiÊéMMÊÉM m\ 

1 MOLÉSTIAS DO FÍGADO 1 
O E l i x i r do B O L D O e P I C H I do O r l a n d o R a n g e l é e 

ve rdade i r o e m e l h o r espec i f ico con t ra as mo-
léstias d o f í g ado em geral o as f u ne ç õe s 

d igest ivas l i gadas a este 3of f r imento 

K' do eminente professor da Facnlilido de Medicina do HIo de Janolro, 
o Eim. Sr. D r . B o n i a m i n d a R o c h a Fa r i a , a aogointií 
e honrosa apreciação clinica qne ierve d historia therapoatlea 
deste preparado: 

.Illm. Br. j)liariiiaceuttco Ort.ando XUN«rr,-S. C., 26 de Outubro de 1895. 
—Com o emprego que tenho Mio ha longo tempo, de alguns do. torsos 
preparados phnrnuiceiiticos, Julpo-me hoje habilUndo a »Ir espontanea-
mente testei,lunhar-Tos a effî aoia therappiitlca que eflcetiTamenl. pos-
auein, feliclUndo-ros pelo apuro de uianipula^Oo com que aio expostos 
a coDsutno. 

«Entre outros salientarei o Elixir de Bo lo e Pichl, que prescrevo diaria-
mente com rantageni mnnifesla naa hjperbemlas torpldas do flga-lo e 
decorrentes perturbaçfiea funeelonaes do apparelho digestivo, frequen-
tí.sl iüm entro nós j nsbíiii tsurbem todos os fossos prcpitrádos do KoIa 
que cousldero superiores «os importado! do estrangeiro e que rorre«-̂  
pondem com segurança ao objectiro therapeutico * que se destinfio. 

«Com tal esforço, que iip|>Iaudo rivainente, honrais, por completo, a indus-
tria brasileira e a phnrmacia nacional. 

«Cumprindo esse dever, subscrero-me do V., ete.—Dr. B. da Ro;h* Faria » 

P a r a ga ran t i a exlja-se sempro a firma e o nomt 4• O r l a n d o Ränget. 

sposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio do Janeiro 

t^ASTHim 
iOppmtio, Cstarrùo 

B r a g a n ç a 

Concorrência para a ilIuniinaçSo elé-
ctrica e bondes urbanos á cidade de Bra-
gança. 

Os concfJiioBarios do privilegio para 
este melhoramento, tratando de iniciar 
os trabalhos da instailação elcctríca du-
rante esta estação, chamam concorrentes 
para a realisaçio desio trabalho, ac-
ccitando propostas até ao ultimo deste 
mez. 

Oa proponentea devem enviar os escla-
recimento» neccsearios, como orçamentos, 
plantas etc. 

Aos r|ue se dignaram enviar engenhei-
ros e fizeram estados, rogamos a remes-
sa de soas propostas, porque füra destas 
condições, não serio tomadas em consi-
dera-lo. 

Bragança, 4 de maio de 1903. 

2—2 Par.ceo F rakoão * NiCr l R lT l 

« B â H D E O F F I C I I A 

CALÇADOS FINOS 
Cesar« C i ampoUn i 

R o a de 8. B e n i « , 2 3 - R 

B, 

Ferreira de Keüo 
Mudo» -se novamente para a Cínleria dc 

Cryatal, rua 15 do Novembro, n. 06, sa-

la u. 10, cacripluiio do jornal Xotidade*. 

5—'J 

Attenção 
Certifico que tenho usado, e ainda mo 

actualmente, do vinho CoUim, <!:i Qaiu-
ta de l^>prn de Miranda, fornecido aqni. 
pelo sr. Firmino Simõi-s, a rua da (llo-
ria, 141, que vende as dBliaa a 12», de-
ciintw, quintos « pipas, e o considere um 
dos melhores viaiios de pasto nus v- m 
de Portugal. 

F,' vinlio de fraca graduaçjo alcoólica 
de excellente constitaiçilo, de acido ape-
nas normal, de aabôr franco, aproxi-
mando-se nuito de perto dos melhores 
.Bordeaux.. 

fîcru'.o-o em t ïo merecida conta, 
nSo hesito em recommcndal o aos 
amigos e clientes, 

30-18 Dr. 

que 
meus 

l . P. Barretto 

L O J A 
Trasptaaa-se ama loja e respactiva ar-

mação envidraçada, em um do« melhorei 
pontos da raa 8. Bento, e também com 
o rettante do fortímento. Para tratar, á 
ma 8. Bento, n. 63, sobrado, com o dr. 
Hon i i q « M*er$, do mdo-dia ás 3 horas. 

O cirurgião dentista Ar.nibal Vitral 
cura qualquer dento, por mais dorido qtie 
seja, cm 'J4 horas, com uni processa de 
sua invenção. Obtura a amalgama, a oa 
so artificial, a esmalto, a granito oa mas 
sa, por 8SOOO. Obtura a ouro por 10$ 
a 253000. 

Iícstaura dentes a ouro, por mais tttf-
ficii quo soja por a 40$, (nflo empre-
gando o procesao brusco do inartello). 
Limpa os dentes o os torna alvos porGJ^ 
a 20S. Extrai dcntis sem dôr por 5$. 
Colloca dentaduras coih ou sem chapa*; 
dcr.l. s a pivot, coroas do ouro o incrus-
trações do brilhantes. Trata d is mo'cs-
t ias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos ufla garanti-
dos por mnitus uunos o praticados sem 
a minima dor, mesmo nas pessoas mais 
ncrvtsns. no consultório caprichosamenlo 
installado, com todas as condições hygie-
niccs o <• m apparelhos dos miis moder-
nos. observando a licorosa anti-sopsia, 
aconselhada pelos incthodos dos mais con-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultus o operações, dus 8 horas ús 
4 da tarde. (m 

Ena de S. Bento, 311 

S o b r a d o 

LIVRARIA MA&ÂLHÃES 
-í) , Rua cio Commorei», 25) 

Acaba do receber a Ex-
p l i cação CÍ03 SGllllOS*" 
K\stema inTallivol para ga-
rliar no Joyo do Bicho, 
bi'8 -ado em cálculos matbe-
inaticos, que, jjela sua sim-
plicidade. ro acha ao alcan-
ce dc todas as intelligjsn-
cias. 

O verdadeiro Foít icei-
ro dos B i chc3 , organisít-
do por Allan Kurdec Júnior, 
on.atlo riu gravuras, l̂ ro-
( hado. ; pelo correio, 
•$500; á venda, na livraria 
dc P. ..r > 8 . MagalhfteiÉ á 
rua do Commrrdo, 20—S. 
Paulo. 10—7 

S e z i e s gm maleitas 
Febres Palnstres e Intermittentes 

NEVRALGIAS 

» a 
i f s s 

F E U C i m á S 

Temossenipro completo sor-
timento destas plantas, tanto 
nacionaes.como estrangeiras: 

B.OSSISAS 
Temos actualmente a maior 

collecção da America do Sul. 
Ho 30 mudas para cima, fazcino.i pre-

ços muito reduzidos. 
Já lemes algumas mudas de ro.s-im 

rcccbldos cm 'J0-'. 

lemos grande novidade— 
tothis enxertadas. 

I M i i n l a s d e o i i ! a u : e n ( o , osfii-

f a , p a r q u e , a v e n i d a s e j a r d i n s , 

temos enorme sortimento. 
líeniettcm-se preços correntes peloeor-1 

reio. Garantimos bòa ciuballugcm pari 
plantas que lenliaiit dc embarcar. 

Ncb. a C h a c u p a tica a 15 
minutos do l a r g o d a S é , 

de onde partem bondes de 20 
em 20 minutos. 

Tclo|> I ion<«R : 

I w c r i p l o r i o , J 1 5 : Í 

C l i u c n r a 1 1 5 ) 
CO—ÍO.. 
r. a 

MMACÄ4 ̂  
L ' e| i i i r a l i v o d o W c r i i t ó 

1 umias da 

PE 

ilora byasil:i 

ri.r.i completamento as 

L l o r n i s i c l i r u i i i u a < < 

I . ' a r t l i r o M 

I C c x c i n n s 

I ' e r i d a e 

I t h f l i i m n l i s m s 

O n l t a 

<lh p n r | i i r ; | i t m n c n t u « i i l » 

t í (| l l l l u « <Iu IlUIJO 

t um « i i r | i i i ; i s d o p e i t n . 

Toiioj as afrecçOes da risla ijii) 
te manifestam em pesa."a.i qua ti-
veram tpphitis ou rkenmatfam», 
tio radicalmente curadas com esto 
I cd ci 060 remedio rejetai. 

»ETOCITO 

H u a u 'uh O u r i v o s , 7 3 

l . ) 

piLLULAS 
• b un—« • ! • ! • MimfT-J 

DO D R . Â k L A ü 

P U R G A T I V A S 

« 

D E P U R A T I V A S 

0 R e g e s B P a ö o F d o S a n g u e 

A' VENDA 
(m todas as pharmacia* e drjgariis 

do Brasil ( . . . ) 

0 Peitoral de Cambará 
é o mais enérgico debelUdor das 
sendas e ebroulcss, asthmas, 
âffecções palmos«res etc. 
rótulos a firma da 9. Bsc 

tosses 

C u r a r a - s e c o m n s 

ias 

Pilote f de F é p o c Cate Hfiiegoso c u n a 
TREPARADAS PELO 

A ^ r e u S o b r i n h o 

B a r u e l & C.—A. do S o u z a S i l v e i r a & C.—P. V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , o era 

t o d a s as h ô a a p h a r m a c i a s o d r o g a r i a s d e s t » c a p i t a l e d o 

i n t e r i o r . a .* * .* a .» 

C a i x a , a$r»oo 

• • • b r a d o 4» a m » « a m n o v a , > • l a r g a 0 , b « | 

c o m « a l a * a a p a ç a a a a o c l a r a » , g m u l t l M V a f « « a m % 

ta i n u f i n l f l o a , q u a r t a d a b a n h a , l u a a i a e l r i a a a t a . 1 

P a r a t i n t a r , n a l o j a d a f c r r a a a n a » a a l a r a a d a fli 

R a n ( o , n . I O . " / j " 

m he piNÂ mm 
Loção a Violeta de Faria 

Usando estas LoçGes, a cara 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabelios, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
io 6 vivificante. 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

Casa HUSSON 
Importadora de perfumarias 

R u a de Silo Bonto. 3 4 

S . P A U L O 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

m 

Cirande offielna d© cosíura 
í i l r i g i d i i p o r u i t i l i a b i l c o n t r a m e s t r e 

E x e c u t a s s e c o m c a p r i c h o o e s m e r a 
q u a l q u e r f i r j u r i n o d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TAIIjLEUR 

F r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

Ü E ^ ^ I Q U E B f l i i l B E R a ( . . . ) 

(Eiplorsdn iiela Ccnipaníiia Xacionai de Loterias dos Esínilos) 

„ Foi n conlieciraento do publico e doe nossos agenteB n3 la-
tencr, dnmos em Eeguid» n ordem das extracções do m a i o 
d e 1303 , chamando eua especial attençio para 03 novos 
e irsgnilicos planos: 

8 s O O O $ por 300 rs.—em 12, 23 e 30 
SG:QOO!£i por J50 rs.—cm 9, 1« e 20 
I O : O O G $ por 700 rs.—e:n 7, 14, 19 e28 
I 2 s C Q Q § por 700 rs. —em 8, 15 e 22 
í2 iGOG3» por 750 rs.—em 20, 27 e 29 
E5sOOC$ por 700 is.—em 11 e 18 

po r 7GO ib . , em e 2S po r 1$G00 , em 13 

Noí primos <lo« billmlfs j.l eslil incluído o sello de consuino, 
Todos o» Mllielr» sSo divididos cm fraucScu do lóO c MO rn. 

S r i i i i h í ú m m Esperança 
S E M E G U A I i Z X 

COMMEMOljATIVA DA QUEDA DA BASTILHA 
N ã o h a b i l h e t e s b r a n c o s ! 

1 9 6 . 0 0 9 B I L H E T E S € 0 ? ü Í 0 8 Í S O O P R E M Í 0 3 ! ! 

I . v l i i u ç n . » e m 1 5 i l c j u l l i » <!o l ' . )<>:{ 

PRÉMIOS INTEOIiAES DE 

5 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 
: O í O O O $ , r , : f » 0 0 $ . 1 , I o V . 0 ( » 0 $ , r , , ! ( , I U ) 0 O $ c i o . « I < . 
. Bilbft« inftiro, 73100, melo, 3*7'0. dcrfnip, »750, frac-lo, S150, j» incloido 
O Bollo 00 lll!|ICHtO (iC COIIRUIIIO. 

di Irani por Is Ma r i f e i Vspsr de Msrjsill' 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r a n c a s 

AQUITAINE 
e s p e r a d o d a E u r o p a e i u S a n t o s , n o d i a 15 d o c o r r e n t e , s a l i i -

r á , d e p o i s d a i n d i s j i e n s a v e l d e m o r a , p a r a 

Montevitléo e Buenos-Airaa 
Fura ramagens e maia informarei», rom u coinijiiatariot 

ANTUNES DOS SANTOâ St C 
C m B . P t u l o — r u a S . B e n t o , c . 2 9 

E m S a n t o s — r u a 15 d a N o v í a í b r » , n . U i 

K o l i i o d e J a n e i r o — r u a I o d e M a r ç o , 

Hamborg SüdameriícasJ^cíia Dampfscliifffárts tolliriafi 
MlUt® «ÍÜClAt. ».STUB BiSTOJ E niltDtJRI». C«l| D U Í U 

aio »J U.SVU0. a i a u k u a i ) * 

TAFoua 4'saurs 

S . P A U L O . . . 
A R G E N T I N A . 
C O R D O B A 

2) dl mi l* 
ä di jtinha 

10 da . 

O VÂIVr.TF. ALLBUXO 

P O L I S 
Ca;it. J. E. Feldmann 

aaLirl, lo dia 14 de maio, para 

llio do Janeiro, Bahia, Lis!i9i a Bauúar** 
1 ' r f ç o <í:ia p « R M i g « n n d a c i a s « « p a r a U H b A a . 

3'odoa oa raporiu deata Companil» Ura a bor i a cazlalulrj p t r t a n i h Foras« 
ccm viiilio do meaa aoj pauageiroj dl J* classr. 

ïodos oa jiaituetea da CompaaiiU s l i da coa i tnuç l j m i ' t r a i . Illumina I h a 
luz electrica, poiauindoeapleadiduacoommoda^u para paaajalrai U l ' a i < t Us . i . 

t u » Uelu, yáiid^cuJ o maia iaíorittigOej, uoia a« ajoute*; 

J o i a n a t o n c o m a 
KUA DO OOiíillüKOlO. Ill—á. 1'AUUj 

Société Gemia íb Transports Maritimes á tau 
DE MARSE ILLE 

O CELEItne VAPOn FBANCEa 

O.i pedidfh «não atípndidoa iiromplanieiit«, d-ade que venliara acompanha-lo» 
dia icc|iecllvas importâncias. 

Acccilain-fc uucntis rni Iodas bs localidadc» do B.-aail. Aos pedidos do 33S 
Itra cima cm ( ADA LXTKACÇAO, dá-se l,la comiaisslo. 

As riineíía.H ile listan geraes, datas dua extracções, prospectos, cartares o 
l!;lorma;Scn, wrão gratuitas, 

BSTAVlíiO IMFOUTANTÊ—Havendo localidades do egnol nome. i.i vezes até na 
cu mesmo Estado, 6 do toda a conveniência que 8EMPHE nos pedidos soja 
dcciarado o logar. Estado, estrada du terro, ou qualquer outra instruccío, 
uc maneira a nio haver a menor prolabilldado do extravio da remessa. 

Tcucb ou pedidos devem tm dii igidon u C o m p a n h i a Ma» 
c i o n a l d o L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

CAIXA LU conr.Eio. 1052—RIO DE JA XE IRO (3.*5.'s.) 
Endereco teleorapUico: . i ,otf .stado*.—mo 

EsperaJo no dia 20 de mal", suliiri. depois da iudispensavol demora 

G é n o v a e I M a p o l e a 

Preços das passagens 
1" classe—Oenova o Napolc» 83) tri. 

- • • • 500 trs. 
140 (rs. 

per« 

G A . S X J J L j 

D F 

C Y P R I D O L 
f D r O H A P E L L E ) 

(Azeite especifico e 1% do bi-lodaroto de hydrargiro) 

Em dose3 de 3 , 4 ou 5 c a p s u l a s d i a r i a s cons t i t u o o CYPfílDOL 
um remedio, tfio c o m m o d o c o m o cff leaz, p a r a certas moléstias 
e*pecif lcas( íypfty//*) , as Fistulas, Abcessos frios. Pus tu l a 
ma l i gna , etc. ltecaa>monda-so, além d-isso, o CY°R/OOL 
pela s u a p o u c a tendencia c m p r ovoca r a salivação. 

Divide-se a d o se diaria em t rez par tes , tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

SLENOSgMGU 
C u r a - e e p r o m p t a m e n t e , « e m d ô r e s e m r e m e d i o i n t e r n o . c o m a 

ÍKJEOÇÃO 6LYCER1NA (M 
de ABBEU SOBRINHO 

- |iasaa£ens o mal» iuforuli;-t5js, com os ajentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s 9 t ( 
EM S. PAULO—Uua de 3. Bento 29. 
EM SANTOS—Uua 15 de Novembro ( l i 

KO m o 1»E JANKIKÜ—Rua Primeiro de M.ir;,, 31. 

HTorddenísc8ier Lloyd Bremen 
O v a p o r a l l a m d a 

E R L A N G E N 
( i l u m i n a d o a l u e a i a a t r l a a 

coMBASDAMri-. F.. HA ETZ o i a o i r i o » 

fcahírá de S a n t o s , om 2 0 d o e o r r e n t o , pari 

BIO DE JANEIRO, BAHIA. 
MADEIRA, LISBOA, ROTTERDAM, 

ANTUÉRPIA «BREMEN 
Uvando pawifsiro* da 1* r 3* classes. 

" ' Ü Ò o " p " " e e E S d * c 1 » " P » « R o t t s r d a m , A a t o s r j l » o B r tms iw 

E s t e p a q u e t e t e m b ô w e aa m a t o m o d e r n a s a c c o m m o d a ç í n 

p a r a p a s s age i r o s d e 3 * o l a s s o , e t e m o o z i n h s l p o b o i » 

t u g u e z » b o r d o . 

Pre<;o 4» passagem de 3 » o l a s s o pira L i s b o a 

e M a d e i r a , incluindo vinho de mesa, r é i s 1 3 5 f 0 0 9 -
» « • b a passage i ro* p a r i as I l h a a dos Aço ras 

f a r a p a a a g e n a , í r e t e j t m i l i . n í o r m a c ô » , t r ü i - u c j a 
os a g e n t e s 

Prei 
marcos 

Zerren ner, 
H u a d i » . 


